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Anunciada, Ontem, a Decisão
Bo Juiz José Monjardim Filho

Um ambiente de intensa emoção na Sala de Imprensa do Fórum, o tifolar da 3a. Vara Criminal co-mumcou abs jornalistas que decidira revogar a orüe:si de prisão preventiva de Prestes e demaisdenunciados no processo — "0 requerimento de Prestes e ssus companheiros demonstra o nro-
posito de não querer tugir à aplicação da lei", disse o tir. ft]o..jard.m Filho - "Kão há nenhum si-nal nos horizontes pátrios de que a ordem pública verJsa a ssr ou esâeja smúo transtornada" —
Duas condições: permanência na Capital e comparec:_.s.'_.o ao Juizo duas vezes jior mês — Ex-
pisca o Juiz os motivos por que antecipou a comunisaono à imprensa — Cumprimehtado o dr

Monjardim Filho pelos jornaliaSas tóenciactos ro Foram \

jypUS amigos, venho dizer a vocês que já decidi, revogando a prisão preventiva de Pres-tes e demais denunciados no processo, comunicou ontem inesperadamente aos iornalis-tas credenciados no Fórum, o dr. Monjardim Filho, titular da Terceira Vara Criminal
'— Na minha decisão

estabeleci duas condi-
ções, prosseguiu sereno
o dr. Monjardim Filho:
primeira, a exigência da
permanência nesta Capi-
tal de Prestes c demais
acusados, com a obriga-*
ção de não poderem sair
sem autorização minha;
segunda, a obrigação de
se apresentarem em Jui-
zo em todos os dias 1" e
15 de cada mês.

FUNDAMENTOS
DO DESPACHO

pitossixii indo cm sua¦^ exposlçüo, (ll-inte dc mais
ile nma -rtesmili:.ae Jornails- *
tas, o dr. José -Monjardim
Filho passou a abordar riipi-
damente os fundamentos ju-
ridicos de seu despacho.
Disse . e:

— O Código do Processo
Fenal diz no artigo 313 qw.
a jprisão preventiva poderá
ser decretada como garantiu,
da ordem pública, por con-
veniêncla da instrução do
processo c para executar a
aplicação da lei penal. Quem
garante a ordem pública
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ATOPRESTES AO^JOWLISTAi

P .teiFaçaí le« IwioFai!
\ZECEBI a notícia com grande alegria,l disse, sorrindo, ao repórter, a jovemAnita heocàdia Prestes, em sua residência,logo depois de tomar conhecimento da revo-

gação da prisão preventiva de Prestes.E acrescentou: ykL— Não fui surjçn-êtiiidida. Confiava na jus-tiça brasileira. Meu 'pai não cometeu, ja-mais, crime algum, e outra não poderia sera decisão final-do eminente magistrado bra-meiro dr. Monjardim Filho,

Anita Leocádia disse ainda ao repórter!
Esperamos que, muito cm breve, meu

pai esteja entre nós. Agora, como sempre,
meus sentimentos são como os de qualqueroutra filha que há anos não vê o pai. E' mág-nífica a certeza de que, amanhã ou no dia
mais próximo, jioderei abraçá-lo.

E Anita acentuou:
Há dez anos não o vejo. Compreenda:dez anos!

SORRIEM, DEPOIS DE DEZ ANOS

Aos Leitores
Era face da evidente neces-

sidade dc circular mais cedo,
para transmitir aos leitores
os detalhes da sensacional dc-
cisSo da justiça-carioca, a
IMPRENSA POPULAR re-
duziu para seis páginas a sua
edição de hoje.

Amanhã, contudo, Voltar*»
mos ao nosso formato habl-
tual.

COMENTÁRIO DOS ADVOGADOS;
n A Decisão Confirmou Nossa Confiança na Justiça "

Os advogados .Francisco Chermont e Vivaldo Vasconcelos falam a IMPRENSA POPULAR sôbre a decisão do juizMonjardim Filho — O magistrado é quem designará o dia da apresentação do «Cavaleiro da Esperança»"' ?T;, ^y'1 ;_*«?.•¦•_ :-.*|i*
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Nossa reportagem ouviu
ontem, sobre a decisão elo
juiz Monjardim Filho, os
drs. Francisco Chermont;- c

^ÉiHlÉHK

Vivaldo Vasconcelos, que
integram: a equipe de ad-
vogados de Luiz Carlos
Prestes.*

—; Nossa confiança na
Justiça, declararam-nos ini-
cialmente, loi confirmada.
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ALTA LP II SIMPLES ATO D£ JUSTIÇA
: j /. ..-.vi. Coím/c c Anita Prestes,, à direita, ao centro c à esquerda, respectivamente,, aorrltm. aem f•*. '

/. ..-.vi. C,'o.'i'i't/c c Anita Prestes,-à direita, ao centro c à esquerda, respectivamente, torritm.oà olhos-brilhantes de alegria.

Pedro MOTTA LIMA
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0 JUIZ MONJARDIM FILHO
o liilz .lo.su Francisco Monjardim Filho 6, sem favor, umu
uiaís brilhantes figuras de nossa .magistratura Nascido no

lido' Uo JEspIrllo Santo, seu pai 6 o advogado José 'Francisco
• janllni, Que exerceu mandato na Cãmuia Federal.-Formou-
ii íulz Monjiudlm-Fllhii na turma du 1932 du. Faculdade Na-
ml de 'Direito, onde >,e distinguiu. Exerceu, como o pai,idvòcàoli ira suu Estudo. Defendeu duas teses'na Faculdade
Direito, tunu sôbre Direito iliternuéional e outra sabre Pro-

.esso Penal. Dois trabalhos de valor, sendo que u' tese sôbre
Direito .Peitai causou particular Impressão nos meios Jurídicos.Há clneu anos, mediante conuursq, Ingressou nu magistratura do
Distrito FéUeral, logo conquistando reputaçfio de pt .allst» de
fi-imelrft cttmdcza, lio exercício do cargo de titular du 3» Vara
Criminal.-Algumas qualidades pessoais do dr. Monjardim Filho con-tribuenj para. que se consolide cada vez mais seu prestigio. E' ele
homem de honestidade comprovada, modesto e Independente.
Nos m.Os jurídicos admlra-se a segurança de suas decisões.
Colabora, o dr. Monjardim Filho em jornais desta Capital, escre-
vendo freqüentemente no «Uii-rlo Carioca . J*-Ia íoto, o magislia-do (laímlo anunciava k imprensa, ontem ii tarde, a históricaclc.isâc

Além do júbilo de que estão possuídasas pessoas dn bons sentimentos, em face doato reparador de velha, iniqüidade — a
perseguição anacrônica, mantida há orne'unos contra um concidadão pòr tantos ti-lulas digno dà estima pública e do rcsj.êiiò
que não lhe negam os ádversárioa leais —'¦
a decisão, do juiz Monjardim Fith-> ¦•• ¦ úm
poder maior ainda. Bia nos co-,,--na confiança no desenvolvimento ;¦'¦•,.•-lidade democrática, imprescindível uo ,lu-rescimento ora em curso no Brasií.

_ xicáa um desprimof <-, uma violência di-
; rígida contra a. modéstia em que se alcan-idora.a majestade du judicUtura o elogio
! tfiie visasse individualmente a toga justi-
\çadora. Não c êste o viomento adequado
! ?«";« fazermos ressaltar virtudes aliás no-
; wnas de quem soube, mais uma vez, cum-
j pnr estrita e tranqüilamente o seu dever
| funcional. Mas que nbs perdoe o juiz se-
¦ S ° rqt,° d. semPré> «0 nos .liemos obri-
j gados a. focalizar um caso tão ilustrativo,
j ,9 andoi sentimos, nós também, em nossa
| função sbçial de, jornalista, o imperativo
\ du grande hçuo que aproveita ao povo e
| h-UrlT . üs }ôrç'.s e^venhadàs na cons-
j.í/Kfdo de uma pátria livre.

Um dos signos da hora presente, em con-• traste com o otimismo dós qüé acreditam
j nu»!, sra mie futuro já desenhado para o
) nosso país e para toda á humanidade, é a
j soturna vocação dos ncgàdores rcacioná-

rios. Mes vêem, em tudo cores sombrias.
Acham que as coisas vão de mal a, pior.
Clamam que, o mundo rola para iiieuitd-
vel perdição. A medida que as.instituições
evoluem, sob o influxo da civilização, as
carpiãeiras de um passado que lhes pare-
ela melhor, porque có atendia a meia dú-
.i« de privilegiados, não vacilam muitas
nlzes' em malsiná-las. E' o parlamento, é
a, imprensa, são as artes, as letras e as
ciências, a filosofia e em certos casos até
mesmo religiões. Tudo tem sido alvo do
vilipendio de gente sem diívida desajusta-
da, que não tolera a lus de um amanhe*
cer, Nem a justiça tem escapado ao deses-
pêro dos detratores.

Eis, porém, que os fatos respondem comeloqüência. Nosso povo, que no seu todoconstitui a própria pátria, no que ela temde mais vivo e atuante, está aprendendo,através ãs demonstrações convincentes, aconfiar em um alto destino. Terra onde serespire a liberdade é terra que se amparasob a fronde da justiça. Não ó menos ver-(ladeira a recíproca: a confiança no poderda Justiça fortalece a liberdade, enobrecea democracia, estimula a vitalidade criado-ra de uma nação.
Não é apenas Luiz Carlos Prestes, não

são apenas os comunistas liberados ct-tem os beneficiários da retidão, da justiça.E' todo o Brasll que e«contr_s nesse atosimples um marco indicativo de' que, real-
mente, estamos progredindo.

yMil

n m i
cantará para o fl
povo brasileiro!
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Conhecidos artistas do
cinema europeu trans-
sitaram ontem nelo
Rio — Rossana Po-
desta e Antonella Lual-
di entre as atrizes ita-
lianas que se encon-
tram nesta cidade —
Entrevista coletiva ho-
je (TextO na 2? pag.) Fingi-Mo abbrréçimct-Ió Ivcs Monti ¦,-.' •¦;¦.¦,•*,, „ ba& Je<m.ne.Moreati.que-proeiu-a.se tsçcnder. ?ob 0,1 dois metro» (4—SSSKS"**^-^wp¦«?.¦ isso), ão famoso atvr ínincC»
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NS» deu o Ilamarati as Informações
Pedidas pela Câmara

Em ofícit) ontem enviado ao Palácio Tiradentes,
o sr. Macedo Soares recorreu a sofismaa, man-

tcndo-Ho em aua atitude obstinada, quo
importa cm crime do responsabilidade

CHí-gOU oulem ft Câmara
oficio du ministro ilu «Exto-
rior em que i»e procura ox»,
lillear, a falta tfc re.*»l>0"»«H
n um n'«|Ui'rimeiilo do ln*
lormncflft- du ai*, ^'rplo Mi*
••«illiAw ««Vin1 tis lôrmos <lo
relatório dn Olvlsflò Politi"
pa daquoln Secrelarln do &«•
tudo ii rr.spcUii do reata-
incuto do rolaçíes com .1

UnlUo Soviética.
l.lmliiiHc «i íiflolo ii '"•

formar -i-n* o relatório <Ui
nivisAo Política, irobiiiiui
'ii» rotlnn foi encaminhado no
presldento da República o
quo dêssb mudo só n Presl»
(íôiiõln dn República poderln
htender no rcqucrlmeDto da
CAmara.

IVpoIs dòtise hollüm.., o

oficio ndo deu nenhuma *>x»
pllcnçflo iôbro o proccdlmon»
to dn ar. Mneedo Soares,
deixando do atender ft deci-
sAo daqueln easn do IjOrIs-
Inllvii o Incorrendo, assim,
em crime do rcsponsabllldii-
de.

O oficio do Ministério do
Extri.ior serft publicado no

DlArlo do Congresso» de
hoje.

Vai o sr. Sérgio Magalhães
ocupar a tribuna da Cflmn-
ra pnrn tratar da novn fei»
çflo que toma o caso. O ro-
presentante trabalhista 6
<|e parecer que as Informa»
çôcs oontldns no relatório
dn Dlvlsfio Politlcn «são in-

/ confcssiivcls. Dnl u obstina-
Cito cm Qcultft-lns.

TRATADO DE PAZ DA URSS
COM A ALEMANHA

BONN,'10 (FP) --• As in-
fairrr/iç/irH pitcfyas, cjiib ern
¦tgúhrdndns nesta- cnpltnl,
sobre ;i proposta sovié.lua
«¦le «Tratado dc paz com a
Ãlemanhfl . teriam sido Irans
mitidas li"Je ii tarde ao clian-
«clcr A«I«-ii;uiL»r. quando il ¦
entrevista que o chefe do go-
vêrno íodoral levo com o sr-
André SmlrnoVi embaixador
soviético nn Alemanha Ocl*
dental. Realmente, üifor,
¦nam, dc fonte digna d" vrà-
jito. qur d embaixador entrtí-
sou or, chanceler um memo*
."uiiüo cm que a- URSS preci*
«a que (i «tratado de paz com
a Alemanha • poderia ?cr as'
finado com uma representa-

çào do conjunto da Alemanha.
j\s proportns soviéticas do

«tratado dc paz com a Alemã-
nha • tinham sido menciona-
das, pela primeira vez, numa
caria do marechal Bulgânin
no presidente Eisenhower, no
Inicio do més, e íoram inter-
preladas do várias maneiras,
nesta capital.

O próprio chanceler Ade.
naucr tinha declarado, ao
término de uma primeira
conversação com o embaixa-
dor soviético, que tivera a im-
pressão dc quc a URSS pre-
tendia assinar tal tratado,
fôssp com uma o outra das
duar; Alemaiilins, fosse com
uma confederação dc ambas.
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JK E OS CIENTISTAS —— ^memorou-te ontem o 50' universArlo do pio que deu n
, denominação rlc Oswaldo Cru: ao antigo Instituto de Mangul-

nhos, instituição que tima do Uns do século pastado, e. desde o seu principio, contou com a
colabornçllo tle Oswaldo Ctuz, que em 1902 te tornou seu diretor. A tradicional tnttittilçA»
Míii Intimamente ligada ao trabalho do grande cientista nn extinçSo da lebre amarela, da
peste bubônica c tlu variai», bem como pela sua contribuição ao desenvolvimento da pes-
quisa cientifica nu Brasil. Na foto. um aspecto da cerimônia que contou com a presença do
presidente da República, xmtras autoridades c grande número de cientistas.

Enviada ao Congresso a Mensagem
Sobre a Aposentadoria Dos (eronítife
Aposentadoria por invalidez, com um mínimo dc 70 por cento do salA»
rio — Aposentadoria ordinária, co m 25 anos dc serviço e 45 do idadt

Hi. «iiiiii iIk ontem, >i vrnl.
«i. mi»* ilu luqintillca enviou mn*
suHoiii «•»«> Cuiii»i."«h.i Nnclonnl,
l« i|M.llll.t«lil «ll' |ll'HJ''l« ''" l«l.
illi<|i li' «Mira n -.i.oi.mu.tiior.-a
mi ncruiiHiiiu ¦¦ .ini'!'" mil ru :i
]'l"Vl.t. I"l'l .

u pel' i" 11'inetlilo au Con-
Kl*..»*.., ontro «iiitriiN ronMtftpr»-
i,íi«'H, trulii «l.i npo.entnilorlu
«Io iiiniiruKiiJi» (íun «son" fim-
n.A. > fiiiiin. i«i'lu ii liinil" «I" a«*
nmiivn «'Ivll nnclonnl por i'ivn»
K.Icí, a riisAii ila 1J34 (um trin.
In ivoi) p«.r nno do wi-vlço,
com o mlnlinu <I« 70 por ernti».
«'.' mlarlo ilu bíneflulo s'itli*
feito i> pcrlotlii «ii- cnríncla «lo
J'.' moses oontooutlvoi «jn «ontrl»
bulcBos c, ininiiíin, «i> npounta*
«liiilii oitlInArln, (iimt nillll 'Is - •

nniM .1" nerrlQO a <Jíih1» quo lm»
jtx, " ¦¦' ,"ii.i'l.i i*'iiii|il.*i'.'li« 4li "i" •

da l.ln.l.'. com rsmiinpriivf1»
i<i|iilMil«iiia n lantnn ii|i*."-«iiii ¦••
niniii.i paris 'i" snlsrlo, »•'¦ SN.
quantos fvrfiu os ano*. <li« s«*i*
vlco. ' -

TAXA irÉPKCIÃT.

I»«'lin». nlmlii o pr«jj«i|«> do
Kxeeutlvo, o n"" f' |*'««la.'le il"
rntitrlliiilcAo o Inviill1-* i» oa*
iitiii'!...'.', outror-Mm, conrtlçoe»
palns qunl» o MronouUi portu.
dor do diploma inllltur tia avia.
Cftu terft dlrelt» íi avcrl.ncllo
do ii*in|N» do servlgo prestado
hn Knrçnn ArmndnH.

1'nra cobrir on "iicnritei- con-
neipiente» dp lei om apreço, aln-

Cn «in inojeto, n-rl» erlite qma
Inxii cspoolal da I p^r «nu
,i innnililudft "itemiro «spneiii M
r«i"iiniilii", qua laeldira i/ii,,
n» iuif.it aêraas, étynitt mi)
produto nor reoolhldn ii, 0;,n,.,
úo Brasil, menMlment*. i>«:
• iii|ir<'«n«l'ir, n ortdlto da r*i,i»c.
ilvn Cnlxa do AposaatidorU i
I>ens0of,

l''lnnlinante, eatla pre-tstu.
no projeto reíerldo, penss pira
xm rimpon-Avels pelo nltc ruo<
liiiiii""iii" «ln taaa dt I poi
conto referida acima, ns «pnti
iixiniii, tunio pnra oi emprc-n.
dores orno pnra o preildust,
dn Colxn, r, ainda, para o pre
nldento • mmnbros du <" n-«-
lho IJellberallvo da menna m
tldnde.

Pediu Desculpas o Chefe de Polícia
Ao Presidente do Tribunal de Justiça

O desembargador Náreélio de Queiroz estranhou as declarações do
general Kruel, na Federação das Indústrias — Nota ofical do Chefe
t. de Polícia, retratando-se das acusações que fizera

-Comemora o México
a Nacionalização*do Petróleo

Sados sobre o progresso realizado
apôs a medida

MÉXICO, 13 (Fl1) —O Vip6-
slmo n n í v ' i" ¦• a- r !¦> di
j-iclo-.il a 1 i •*¦ n 'i«. o ''" PO-
trí'1."" foi assinalado onL-r.i por
lmiiorlanles et'riiii«jiitti« oi.i to-

Esmagado o
Sexagenário

Ontem. n;i Rua Gustavo
Pimpíiio. nas proximidades
da númorn 377, quando"')) co-
r.ierçianto Josc de «Souza
AUâo t Brasileiro, viúvo, 07
finos) tentava descer do r*s-
tíibo dn l-'.'ncí da linha 20
<IpanemaI, íoi imprensado,
pnlre esle, e p caminho cha-
pa n. 77-9-50, estacipnndp em
fiT-nip dó tini* "Alpiiui".

OS ROMBEIROS CHEGA-
RAM TARDE...
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turtha ile bombeiros
o do Humaità, foi
i para iftirar o ln-'dentado mas quando
nada mais fí*/. que

o e.iflávcr do co-
e para sua residen-
Rua Gustavo Sam-

D ¦-- Apto. 101.
iiturneiro c condutor
:b .fugiram. As auto-
do '-'' D. P. tomaram

mento da ocorrência.

do i1 MéxIco. Tm\o.» ii" iornalà
Ballcntnrani a ImportonsU «!«••"-
;-»' aniverf-írio recordando as .li-
fIcUl(Jndcs uni' o .M.'.xi>*o to\«>
«io vencer parn superar a orlM
iliin pe FfRiiiii íi nnclonallziiçlló
petrolífera, cartnzos luminosos
ncentuavam n lmiiort"in:i.i «ias
vltôrlns :ili*ain;ailas pela in:'.úK-
tí-lti petrolífera ínexlcani, O «li-
retor Beral da PK.MBX (S'vi«'-
linile Nacional «lo Petr.llco M«'-
xic.ino), Sr, Antônio J. BÍrmiT.
.liz, demonstrou essas vitórias
cm nifrns contidas no relatório
especial referente no 20' nnivei*.
: filio da nacionalizai;-*-.*.

O consumo mexicano do pe-
tróleo passou de 22,7 mllhOet. do
lianis em 193S n 107 milhões
anualmente. Em IMS Jiavla
apenas *l equipes dc pesquisas,
contra. 44 em 1957. As aluais re-
í ervas correspondem a ..''
3.373.000.000 (le barris enrica S".'.
mllhõos em 193S. A pr-rdiiçCb
dlíirla elevá-se hoje a 272.000
barris, quando somente atingia
10C.O0O antes «lainaclonallzm-fio.
l^iralclamentc, prosesau'.' o di-
retor t;ei*al da PKM11X, n pro-
«liiijilo de gas naturnl fól de-
senvolvlda de cbnsiderftvel ma.
nelifi e ns suas resorvao atin-
gem lioje ?ete bilhões tíe p6s
cúbicos. O Múxieo transformou-
-so cm exportador de gas. Fo.
ram instalados Inúmeras refl-
na rias com a capacidade» dia-
ria do 322.000 barris. O Míxlco
possui atualmente C.700 quilo-
metros de oleodutos.

— Embora admitindo quc
ó comum a lôdas as demo-
eraclas és.e conflito pei"
mnnenlç entre u Justiça e a
!'.')!!«ia. entranhei ns declnrn-
eOes feitas pelo Cheio do Po*
licia, general Atnauri Kruel
— afirmou á roporlagerh da
IMPRENSA POPULAR o
Presidente do Tribunal de
Justiça, desembargador Nar-
celio dc Queiroz. Adiantou»
nos ainda rl*,c ° cheio da Po-jo chefe da Policia viera lhe

licia havia solicitado uma au-
(liéiicin o viera pessoalmente
ao Tribunal esclarecer que, na
sua conferência du anteontem,
na Kederaeão das Indústrias,
não acusara n Justiça e sim
as leis, do entravar às vozes,
o trabalho da policia.

DESMENTIDO OFICIAL
Disse-nos aluda o Presiden-

lo do Tribunal de Justiça que
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(CONCLUSÃO DA ¦'' PAG;)
s:iii as autoriduiles mllitu-
ii..«, policiais o .uliniiiisirali-
va.. i'.'iio Ini sinal uuiiliuin
nos horizontes pttlrios dc «i'«u'
n ordem pública venha a srr
ou esteja sendo liaiisiorna-
da. Por outro lado, prosse.
guiu o dr. Monjardim, a Ins-
trução criminal prMIcainun-
te eslá 1'inda, o o processo cn-
trará na suu lase iinai mu-
(lianlc alcgaçõeR filiais.

,NAO HA NECÊSSIDjVDE EM
MANTEIi A MEDIDA

O requerimento de Prés-
tes o seus companheiros, íi»
purtiis (li- uniu .siiiilcnça li-
nal, continua u dr. Monjnr-
dim Killto, dcmonslra o pio*
pósito de nüo querer lniíir
ix aplicação «lu lei. Assim,
não vejo neiifsGidude lia. nia-
niií('i.i(.*üo dó despacho decre-
taiorlú Un prisão, tanto muis
que ii questão da riccessiiía-
de sô seria apreciaüa dentro
de um período de ¦>() dia:-!,
digamos, do sun nrisão, ;'ois
decorridos os in. .«mos só po*
dcrJa ser prorrogada uma
vez por isual pr-i/.u,

SENTENÇA FINAL
A uma pergunta sôbre

quando seria dadn a sentcii*
«;a íinal no processo, o dr.
jilonjanlini Filho declarou:

Ela está ou i'star.1 nu
dependência da solução *i ser
dada uo conflito «ie jurisdi-
çüo positivo suscitado pelo
Juiz da 'ii Vara Criminal, e
assim «'; l)j?.m possível que si;
Prestes e seus companheiros
estivessem presos seria obrl-
gado, decorridos 00 «lias, a
revogar a prisão o assim os
acusados seriam postos em
liberdade, ainda no decurso
do ano.

ANTEJCIPADA A
COMUNICAÇÃO

Como haviamos anuncia-
do, a decisão do Juiz sobre
a revogação .da prisão pre-
ventlva de Prestes seria ce-
municada oficialmente à mi-
prensa na próxima sexta-
leira. Para isto, ¦¦> dr. Mon-
Jardim Filho havia convoca-
ao os Jornalistas desde a se-
mana passada. Ontem,, po
rem, às 17 horas o meia, Ine»*
peradamente, o dr. Monjar-
:<Ilm Filho reuniu os jornalis-
tas credenciados no Fórum
e comunicou-lhes a sua fi«>-
cisão.

O inesperado de uma c-
municaç.lo de *ão granel.'
importância para a vida po-litica do pais como esta dei-
xou os 15 jornalistas pfeson-
tes completamente atônitos.
A Sala da Imprensa íicou
mergulhada em profundo si-
lencio, e cada um dos pre-
sentes podia ouvir íàcllmeh-
te a respiração pausada do
iiustre Juiz, quando expunha
serenamente as razoes do
ordem Jurídica que «i leva-
ram aquela atitude.

RAZÕES ÜA
ANTECIPAÇÃO

No Iinai tle sua entrevista
coletiva ix imprensa o dr. Jo-
se Monjardim'Filho explicou
em poucas palavras as r;«*
zões porque antecipara -\ uc-
mUnlcíííào de sua' decisão.
Disse £'le que pensara mui*
to ndsscs últimos dias, có.i»
clulndo afinai que a üomti-
nicaç5o de sua decisão na
próxima sexta-feira, depois

de amplamente anunciada
pela Imprensa, iria atrair '¦>.
atenções do tedo o povo pa-
ra a 3* Vara Criminal, cujas
salas naturalmente iriam fl-
car completamente cheias de
populares. Por isso, resolvou
antecipar aquela comúrçca-
çao, Impedindo assim quui-
quer sentido sensucionallsta
quc cia poderia tomar.

Concluindo as --.uas decla»
rações, o dr. Monjardim Fi-

.lho disse aos jornalistas que,
com aquele gesto, cumpria
o compromisso assumido pe-
rame a Imprensa carioca, de
que não Comunicaria a sua
decisão antecipadamente a
nenhum jornal.

— Nem mesmo i minha es-
posa, que so acha agora ii«j
recesso de_ seu lar, conhece
a decisão que tomei, disse o
dr." Monjardim Filho. Vocês
tomam conhecimento dela
em primeira mão, concluiu.

AMBIENTE DE
CONTENTAMENTO

" Terminada a entrevista,
àquele silêncio profundo que
dominou todo o tempo
que cia decorreu, explodiu
inesperadamente numa ma-
nilestaçüò de contentamento.
Um dos dirigentes du Comitê
de Imprensa disse algumas
palavas de agradecimento ao
dr. Monjardim Filho, pela
maneira cordial e correta
com que êle se portou'pc-
rante a Imprensa. A seguir,
cada um dos presentes pro-
curou o dr, Monjardim Filho
para abraçá-lo.

antecipar um desmentido pú-
bllc0 que iria íazer logo mais.
Em tal desmentido, distribui-
do pelo gabinete do general
Amaurl Kruel, este desculpa,
so reafirmando que dirigirá
criticas as leis c não à Justi»
ça, diferença fundamental...

AS DECLARAÇÕES
DO GEN. KRUEL

As declarações do gen.
Amaurl Kruel que o obriga-
ram a uma peregrinação à
Canossa, íoram feitas nntecii-
tem, durante a conferência
quc pronunciou na Federação

das Indústrias, presentes nu-
morosos industriais e um ex-
tilular do D-F.S.P-. gen. Ciro
Riopardcnse Rezende. Em sin-
lese. o chefe de Policia acusou
0 Judiciário de, com seus des-
pachos, libertar detidos por
policiais, momentos antes. Cri-
ticou ainda a demora com quc
su processam os julgamentos
de acusados, permitindo, as-
sim que os mesmos, enquanto
não são julgados, permanece-
çam cm liberdade.

A Decisão Confirmou...
(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)
O juiz 'Monjardim Filho,
cujos méritos não precisa»
mos ressaltar, pois silo una»
nlmemontc reconhecidos pc»
los quo mllltnm no foro do
Distrito Federal, restabe-
leeeu, com Justeza, normas
processuais quo duronto 10
anos vinham sendo viola-
dos. Novn íase so Inicia,
agora, no rumoroso procts»
so, cujas bases falsas tan-
tas vezes temos destacado

e que foi, n0 Inicio,, slslc»
mutlcamontc tumultuada
para que se mantivesse o
arbitrário mandado de prl»
são preventiva hoje revo-
gado. Agora, reforça-se a
nossa convicção de quo,
afinal, será íelta Justiça
completa, com a absolvição
de Luiz Carlos Prestes e
todos os demais denuncia»
dos, c o arquivamento dcfl-
nitlvo d0 Insustentável pro*
cesso.

O DIA
DA APRESENTAÇÃO

Procuramos saber dos
drs. Francisco Chermont o
Vivaldo Vasconcelos o quc
havia determinado o ju1/*
quanto à apresentação dc
prestes para ser interroga-
do. _.-,n

Informaram-nos que n.io
havia o dr. Monjardim Fu
lho marcado nenhuma «u»
dlêncla para,êsso4Ilm. Como
no casu dc outros implica-

dos no processo que ji ie
apresentaram, tudo depen- ¦ •
dera do o próprio Prestes
informar aos seus defenso»
ms o dia cm quc pretende
npresentor-se para depôr.
Do acordo, entüo, com o
juiz, so realizará a audlôn»
cia.

RELAÇÃO
DOS BENEFICIADOS

Ao deferir o requerinien*
to apresentado por Prestes,
através de seus patronos,
o Juiz Monjardim Filho re-
vogou, também, os mand»»

dos do prislo preventiva
contra todos oa demais im.
plicados no processo, que
sã,, os seguintes: jn,v
Amazonas, Maurício Grabol»,
Francisco Gomes, Milton
Cairos de Brito, Otlvlo
Brandão, Claudlno de Ollvel-
ra, Hermes Cayres, Pedro
de Carvalho Braga, Astro.
Jlldo Pereira, Iguatcmy Ra-
mos, Álvaro Ventura, Ama-
rillo dt Vasconcelos, Agi!
berto Vieira de Azevedo.
Llndolfo HIH. Sérgio Hol
mos 0 Agostinho Dlns dr
Olivdrt,

Prometeu o Advogado Apresentai
0 Assassino de <<Petropinho>)

6 advogado Horta Bsrbosa,
mandou recado para o Detagado
orlovnldo Sorrn, titular da Dt-
legada do Nova Iguaçu, dliendo
auo talver. hoje apres.nte o as-
FiiHHlno do marginal Oswaldo fio
Soiiai conhecido polo vulgo ds
••Potroplnlio", abatido com dois
tiros eni frente ao número 143,
«ln rua Paidá Bastos, na loca-
lidado dc Queimados, «tn Nova
Iguaçu.

Apefnr «Ia promessa do apre-
sentaçRo «lo criminoso, o dele-
pado instruiu o Biib-dologano
«lo Queimados para quo continue

realizando as diligências wim\,
• que M posirt-rel, loenh-*.' ,
duas mulheres que foram vi«.
tas cm companhia d* rcnwiMa»
esnto do bando do I.aerto Coe-
lho, num carro preto. Para <\
policia, o ciime foi do ciriter
passional.

Confoniin iioli.:lar,'.o.». 'fitem,
Oswaldo Uo Souwi, de i-l -.no*,
cumprira, peno na Deter'•.io «m
TNitcróal por furto «, rerentem-T.-
te, esteve prnso na Ti'?loçiu:ia
de Sâo .Toiio d» Meritl, do onde
saiu graças s. um ?*liabeas.c<ir.
pus". '

L

HOJE, NA ABI \
CONFERÊNCIA

SOBRE A REFORMA
AGRÁRIA E 0

DESENVOLVIMEN-
TO ECONÔMICO

Sôbre o tema xxllefor-
ma Agrária e Desenvol-
vimento Econômico», o
Professor Orlando Vai-
verde, membro da Co-
missão Nacional de Po-
lítica Agrária, pronun-
ciará, hoje, às 20,30 lio-
ras, no auditório da ABf
uma importante confe-
rencia, que vem sendo
aguardada com interesse
peloz estudiosos do as-
sunto.

Yves
Para

Uontand Cantará
o Povo Brasüeiro

Conhecidos artistas do cinema europeu transitaram ontem pelo Rio -

Yves Montand, Jeame Mo-
reau, Rossana Podcstá, An-
ttonella Lualdl e outros co-
nhecidos artistas do cinema
europeu transitaram, ontem
à tarde, pelo aeroporto do
Geleão. Montand e Jeanne
More.ui seguiram para Pa-
ris, ontem à noite, mas as
atrl-las italianas permane-
cerâo no Rio durante alguns
dias, hoje, deverão conce-
der uma entrevista coletiva
no Copacabana Palace. Os
conhecidos artistas do cine*
ma participaram do Festl-
vai de Pur.ta Del Leste. De
modo gcrol. confessaram
que quase não tiveram opor.

tunidade dc conhecer aque.
ln cidade balncária do Uru-

guai. Jeanne 
"Moreau, uma

bela írancesinba, disse ao
deporter da IMPRENSA PO»
PULAR.

üqu
Vendedor

Ma o Prefeito, de um só Golpe, os
s de Cabeceiras de Feiras

Proibe o novo regulamento a venda de artigos de toucador, calçados,
ferragens,'armarinhos, louças e roupas feitas —"Ficarão privados de
seu meio de vida milhares de pequenos comerciantes, muitos deles de

avançada idade, ex-combatentes e mutilados
Com o novo decreto regula-

mentándo o comércio to íei-
las-livrc-s, o Prefeito' Negrüj tle
Lima acaba «Je desfechar tre-
mondo golpe conlru os vende-
dores cie cabeceira de feira, prl.
vnndo dc sou melo de vida ml-
lhores de pequenos comercian-
tCs- Dispondo sôbre as finalida-
des, crgiinfcação, classificação
clo_ comércio, funcionamento,
obrigações e infrações o decre-
tu líciulda dc um golpe a tetali-
dado dos vendedores de cabe-
cclras de feiras. Proibe a ven-
da tle artigo de toucador, cal-
vados, ferragens, louças, roupas
feitas e armarinhos, com o que
atinge a totalidade dos barra,
quelros, que comerciam com és-
ses artigos.

A exccuçfio dêsse rcBU.-.-.ien-
to. qtie pe tlnrã logo após a sita
publicação no "Dl.irlo Munict.
pai", vai atirai* ao desamparo
.""."intlc. número de fumállas,
Pois, aesunfo cfirmuÇSo tío Pre
sidente da Associação dos Ven-
dedores de cabeceira de Feiras
70% daqueles negociantes s&o
ex-combatente, mutilados e
pessoas de mais do 50 anos.

LOCALIZAÇÃO DAS
FEIRAS

Constando de 51 artigos, as
determinações do novo decre-
to são mais as seguintes: as
barracas e tabuleiros não do-
verão sc-r localizados em fren-
te de estabelecimento hospita-
lares, militares, de ensino, se-
de de representações* diploma-
ticas e templos religiosos, sen-
do que as ieiras serão automà-
tlcamcntc extintas, quando o
sistema de mercados regionais
o permitirem. '•

Funcionarão das 1 às 12 ho-
ras, a descarga e arrumação
das barracas, tabuleiros, e
mercadorias só serão permiti-
das a partir das 3 horas e ter
minarão ãs .7 horas; as ativi-
dades encerrai-sè-rio obrigatò-
riamente às 12 horas, devendo
às 14 horas estar todas as bar-
raças o tabuleiros, b:m como
as mercadorias prontas para
serem transportadas; a venda
de mercadorias far-se-á com
estrita obediência à tabela, de
preços; será obrigatória a pre-
sença do feirante na barraca
durante a fiscalização; será

permitido armar e transportar

tabuleiros e barracas aos fei-
rantes, quando para uso pró-
prio e em veiculo de sua pro-
prledade individual, bem como
às cooperativas de produção
agropecuária; será obrigatò-
rio o uso de lona impjrmeá-

vèl nas barracas é tabulei-
ros; lavradores 'e feirantes;
empregados e carregadores li-
cam obrigados a possuir uma
carteira indicativa, fornecida
pelo DAB e visada pelo chefe
do serviço de distribuição.

Desacordo com o novo rc-
gülamento, as multas variam
de 500 a 4.000 mil cruzeiros, o
dobro na reincidência e final-
mente a cassação definitiva da
licença do infrator.

f Vende-se:

ROCHA LTDA.
R VALE POSTAL
• and. -Tel.! 23-3672
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PREVISÃO
DO TEMPO
A prevlsío do tempo, for»

necida pelo Serviço de Meteo-
rolojçla, válida »t* ã» 1* ho»
ran de amanha, A a seguinte:

Tempo InstAvel, com chu-
vas e trovoadas: .melhoran*
do no íim do período.

Temperatura estável.
Ventos de snl a leste, mo-

derados.
Máxima de tintem: S0,0,

em Bangu.
Mlnlm.i: 31,3 cm Barto da

Taquara.

NOVAMENTE OUVIDO
LUIZ CORREIA

A fim de faier o reconhecbnen-
to oficlaJ de Lulx Correta, o ho-
mem que matou Vanía. Pessoa
da Silva, no quarto de um hotel
da Barra da Tljuea, estiveram
ontem, no primeiro Dlttrlto Po.'¦'.Ca'., o e-j-Coü cue sarv'u o tò*
eíI ô o motcrliUi, c.u» «> jnníu*
*:u ;»«**,*;-. ucai • jjãrlniw Cor»
xe'4, \nz\Zo £o assaislao.

Todos prestaram declarações, I
Inclusive Lulz Corroía, nao foi
ouvido outra vei, entranüa cm
detalhe.; «oh» •» homieiilio.

Comissões da Câmara

Orçamento,
Justiça e
Finanças:

Presidentes
, Reconduzidos

Nas eleições levadas a efei-
to na tarde de ontem, para
a composição das mesas das
Comissões de Orçamento.
Justiça e Finanças da Câ-
mara dos Deputados. íoram
reconduzidos âs respectivas
presidências os srs. Wagner
Estelita (PSD de Goiás),
Oliveira Brito (PSD da
Bahia) o César Prieto

. IPTB do R. G. «Io Sul).
Pnra a Comissão de Orça-•niL-niu Íoram eleitos 1* <i '2'

viec-presidentes, respectiva-
mente os srs. Arnaldo Cer.
deira _£PSP' de São Paulo)
e Souto Maior (PTB de Per-
nambuco). Serão 1*«, 2» vicií'
presidentes da Comissão de
Justiça na presente sessão
legislativa os srs. Teotonía
Monteiro de Barros (PSP de
S, Paulo), e Nogueira da
Gama (PTB de Minas Ge-
rais). Na Comissão de Kl*
nanças, os eleitos para asvice-presidências íoram ossrs. Vitorino Correia (PSD)
e Nicanor Silva (PSP), quesubstituiu o sr. Broca Filho,
eleito para a 3» Secretaria!

PTB NA COMISSÃO
DE RELAÇÃO

O sr. Abguar Bastos
J (PTB de São Paulo) é ocandidato da coligação parti».daria PTB-UDN-PSD a pre-sidência da Comissão deRedação, na qual a eleiçãoda Mesa deverá ser feita.

A candidatura do reprfe-sentante trabalhista da ban»cada de Sfto Paulo é conse-
auenda de ter a bancada deAmazonas aberto mâo da
presidência da Comissão deValorização da Amazônia emíavor de um' candidato ude»nista. A UDN terá ainda a•presidência das Comissões
de Saúde e de Diplomacia,
para a qual o candidato èmesmo o sr. Rafael Corrêa
de Oliveira.

Tem caspa9

SOBERANA

Não vi a cidade, nSo «o.
nhecl o povo. E lamento,
Durante todo o Festival !i.
mitel-me a sair do bangalô
para ir a entrevistas «cock»
tails», HfcepçfOef, Jantareietc,
MONTAND: «PAS DK

P0LrnQUE>
Yves Montand manteve

oordial palestra coni a repor
tagem. Inicialmente, disse:

Meu próximo filme será
«La Loi» (A Lei) baseado
em uma história de Roger
VaiHarnt, recentemente dis-
tingulda «om o Prêmio
Goncourt. Estou ansioso
ara trabalhar nesse íilme.

Solicitado, então, por ou*
tro repórter, a fazer decla*
rações políticas, re lacio
nadas com a crise na Ar^*
lia, Yves Montand recusou-
se, insistindo na frase pas
de politlque» (nada de po*
lítica).
VOLTARA AO BRASIL

Mais tarde, ji no local
onde funcionam os servi-
ços da Alfândega, Yves
Montand voltou a falar «i
nossa reportagem, dizendo:

Desejo saudar o povo
bçaslleiro. E informo, ago*
ra mesmo, que, para gr*"1'
de alegria minha, virei ao
Brasil no próximo ano-

Pata filmar?
Não. Fui convidado c

aceitei realizar audições w
Rio e em S. Paulo. Canta-
íei, finalmente, para o pf
vo brasileiío. É um verno
desejo,

.-.H-HYII.
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A riUEKItA DIO MOVIMENTO

Reunidos gaúchos o paulistas no Iguaçu, Luiz Carlos Prós-
les, miirm reunião do chefes militares, propoz que se abando-
nnsse n guerra do posição, funesta, puni as Insurreições arma-
das, optando-so pela guerra de movimento, que ofereceria

O sonso de responsabilidade o o sentimento ilc honradez Dias Lopes, pelo cntflo major da Kôrça Pública do Sfio Paulo
representam nmn constante na vida dn Luiz Carlos Prestes, Mlnuol Costa, pelo capitão Joaquim Tnvoru o multo,; outros
desde n Infftncln, Prestes nasceu a 3 do lanolro de 1M>8, em militares, principalmente capitães c tenentes,
Porto Alegro. Pilho do eapltfio tio Exército Antônio Pereira
Prestei e de sun esposa, D. Leocadln Prestes, cursou lambem O IGUAÇU
a carreira dns armas.

Depois dç se distinguir como primeiro aluno do sua turma Deiiois de alguns dias de luta, deposto o governo estaminl ft mais chance n forcas que se destinavam n combater um ini
nn Kscnln Militar, Xol classificado nu l nmpnnhln Ferroviária dominada a segunda cidade do Brasil, os comandndos do gene- nilgo multo mais furte, dispondo de recursos como os do Tosou
ile Deodom, sendo transferido depois para o P.lo Grande do ral Isidoro, assediados por forças multo mais numerosas, posta go, Mas fábricas
Sul, Al, servindo ainda numa unidade ferroviária, tive. nn a cidade (prlnelpalmonto seus bairros operários), sob desum.i-
vida prática, o primeiro contneto com a administração pública, nn bombardeio do anilharia, decldlu-so a retirada para as bar-

ranças do Rio Paraná, na Foz do Iguaçu. Al, os revnllosns
paulistas se fixaram defensivamente. Mas, com o correr dos
tempos, vlramse novamente cercados por forcas mais nume-
rosas.

,,,,rl„íj 
"!' <" Argonllno, transferiu-se pui-u o Uruguai deonde decidiu ir pan, B Unlflo Soviética, disposto . 

'fiudnr 
ótrabalho da construção socialista, na condlçü' é ongonhclroLigado A Internacional Comunista, ,,|i aiicrfelç, u l,s m'nhecimentos políticos. ¦ 

""'"'"¦"•""" seus <n

MKMKItO IM> PCB

reservlslas,

irnunelnndo irregularidade praticadn num lomcclmenlc
n>»terlal para carros de trem.

ile

de munições o dn possibilidade tle moblllznr

A COLUNA

A P d
mente aceli

agosto de i».h Luiz Carlos Prestes íol oficial
,('"mo membro do Partido Comunista do BrasilNo ano seguinte, p,,r ocnslfio do VII Congresso da I ler,êonal Comunlsla. Prestes íol eleito membro do

LKVANTK I.IOGRANDEN8I

O ponlu ile vista de Luiz Carlos Prestes foi vitorioso. For-
mott-se cntflo a Coluna que so tornaria lendária, composta de
elementos «bis Divisões SÜo Paulo o Rio Grande. O general
Isidoro, ('rvido h sua avançada Idade e a hoii estado de snú-
de, nflo pôde seguir, dirigindo-se á imigração

Foi mmm época que se levantaram algumas guarnlçfles Argentina.
federais no Rio Grande do Sul, cm apoio aos paulistas. Entre

CT^aVínlfàn^ pode 
«,ssn8 BÜarhicôes o Batalhão Ferroviário de Santo Ângelo, sob TALENTO MILITAR

participar do levante. o comando de Luiz Carlos Prestes. Os rlograndcnses marcha» A CoUmfl fom011 0 mm, d M, , costa-Prestes! O gtiiie.
Em 5 de Julho de 192< evantaram»se novamente forças do ram. sob a chefia do. Prestes, para o Iguaçu, com o objetivo do r , M, , Cos|/( c comandante. Prestes era o chefe do¦ixército. desta vez na capital bandeirante e noutras guarnl» se juntarem nos paulistas, o qu íol feito brilhantemente, atra- Egtado-Molor Siqueira Camnòs Joflo Albor

oos paulistas. Era o movimento chefiado pelo general Isidoro vés de ma série tle combates c de marchas.

cutlvo. seu Comllé Exe-

MOVIMENTO TENENTISTA

Pouco depois, Luiz Carlos Prestes se articularia com <m-
'ros jovens oficiais envolvidos nas conspirações do movimento
loi 5 de Julho, Qunndo a 5 do julho de 11*22 se revoltaram o
Porto de Copacabana e a guaanlçAo militar do Mato Grosso,
tentando sublevar-se na Vila Militar um batalhão do '-!' Regi-

A ANII.

A fi do julho de tons constllulu-íà no Brasil a Aliança Na»,ooliilra na clonal Libertadora, com programa de luta.antlmi^rlallste e
Prestes

Bulgânin Propõe Reunião
Dos Chanceleres em Abril
.Nova carta do Primeiro Ministro soviético a Mac Millan — Pronto o
governo da URSS a discutir todas as questões que visem a por fim
l guerra fria — Conferência de cúpula para solucionar os •¦•''—

problemas inteinacipnais
Nações

Passaram Sobre o Rio
os Satélites Americanos

.Sl-KUmlo hlliais que C3ptart0S
pula estação iln IUuüebr.V, nu
avenida dus Bandeiras, oh «wis
>.urutus americanos, "Explorer
l" o "Vanguard" passaram on-

contra a economia lotifuhdaorJo. rrestes a essa énoca recres.sou ao Brasil. Integrondo-so no movimento haclonal-llbertedorembora mon endo-so na Ilegalidade^ Veio em rornpannía deOlga, Bçnárlo Prestes, que se tornou sua companheira.. Fechada a ANL, deHenvplvornhi.se os acontecimentos P"liticos no sentido da Insurreição de novembro do mesmo annSiqueira Campos. João Alberto, Djaima Dutra que se verificou, cronologicamente, Pm Natal Reelfn ,'. n r „o Cordeiro de Farias comandavam os Destacamentos em que ™ '
se dividia a Coluna, Juarez Tãvora era .sub-chefo do Estado- \ nnsAo
Maior,

Nespe marcha firmou-se ò conceito de Luiz Carlos Prestes Em dezembro de 1935 Prestes foi nrêso num mihíirhin n-como estrategistu, capaz do extrair o máximo do rendimento rioca, em companhia do Olga Benario «">»» 
»-a

da tropa de qué dispunha, composta de elementos de extrema Luiz Carlos Prestes íol submetido a um reeime carcebravura e experiência de luta, mas reduzidos, no que so refe- rário brutal, do absoluto isolamento, com sentlnobi A í-ui.. n„ria ao armamento e prlnclpalmentp ao municiamento, a uma quartel da Policia Especial e posteriormente num reH.i n ,'mV«situação de penúria. As armas e as munições tinham que truido para manté-lo emparedado na Casa d» DetenXser tomadas dos próprios adversários. Olga Bonário foi deportada o entregue á sanha dos carros»
Depois de marchar 30.000 quilômetros, do su. a norte, de &S:g!%iÍsi ^^^.^tl^^S^^norte a sul, novameiite de std 

^ norte e Pov-^m-vlada^no^ concentração e_ sua /ilha Anita Leocádia, entregue aó" cuida
,»a«H»<_ 

',"'" 
,|,ola 

"mnhí,1.',f'bra ° 
,,lk' 1° te, desta vez tomando a direção oeste, a Coluna Internou-se cm dos da avó d. Leocádia Prestes e de suaM Llrfla PrestesraiiaeS Janeiro, com diferença de ml- La Gaba. tendo norcorr do doze Estados e eiui. '.."do. com monto rW,l,i„ ....  . "... ...... L-¦_..".' ."B,a. Knstos

LONDRES. 19 (FP> -
Na nova carta enviada em
)1 do corrente ao primeiro
ministro britânico, sr. Mac
Millan. o marechal Bulga-
ain. presidente do Conselho
soviético, propõe uma reu-
iiãn em abril, doa mi-
nistros das Relações Ex-
calores — sem que especlíl-
.ue os países — que seriam
•i>carrcgados de preparar a
jrdom do dia e de fixar a
emposição, o lugar • », da-

ia de uma conferência do
•úpula. Nâo propõe data
uara essa conferência.

O governo soviético, de-
!ara o marechal Bulgânin.

está pronto a discutir numa
•unferência do cúpula .além
ie suas propostas jâ enun-
Liadas, «outras propostas
construtivas que visem põr
fim à guerra fria*. Em par.
ticular, a «proibição do uso
lo espaço extra-terrestre pa-
ra fins militares e a supres
siio das bases estrangeira»
>rn territórios de outros Es-
tado».

VNIFICAÇAO DA
ALEMANHA

a conferência .acrescenta
i marechal Bulgânin, pode-
na igualmente discutir
itianto ao problema da con
clüsão de um tratado de pa/,
¦om a Alemanha. Propõe
jUe «os governos da Rcpú-
nlica Democrática Alemã e
dá República Federal Alemã
sejam convidados a partici-
yar da discussão dessa quês
tão. Já se- vê que o proble-
Ma da unificação da Kepú-
bli<\i Democrática Alemã e
.•>.: República Federal Ale-
nã, num sô Estado, que iu-
ttmbe inteiramente à mm-
ictõncia desses dois países,
não pode ser assunto de
•ticussao na próxima çoníe-
ência de cúpula».

O governo soviético, aduz
i carta, considera que «o\de-
yenvolvimento dos liames e
dos contatos entre países>
noderia igualmente ser dis»
L-utido na conferência. Não
larã objeçã# a troca de vis-
ias sobre os meios de se-.

rem reforçadas as
Uíiidas.

Todavia, rejeita o mar. Bul
gânln o que denomina :ie
proposta americana «de ser
abolido o principio de unn-
nimidado dos membros per-
manentes do Conselho de
Segurança da ONU».

CESSAÇÃO
DAS ESPERIÊNCIAS

O governo soviético, prós-
xegue a carta do sr. Bulgâ-
nin, também não concorda
quanto a serem discutidas
questões «que so refiram a
assuntos internos de outros
países», tais como «a situa-
ção nos paises da Europa
Oriental e o problema da
unificação dos Estados Ale-
mães».

A respeito do desarma-
mento, propõe o sr. Bulga-
nln que se comece pela ces-
sação das experiências ató-
micas e termo-nucleares.
Pela proibição du uso des-
sas armas e pela abolição
das bases estrangeiras.

A seguir, frisa o maré-
chal Bulgânin «o fato alar»
manto» de que os governos
ocidentais, ao pass0 que re-
tardam deliberada/mente a
convocação de uma confe-
rência de cúpula, ;se apres-
sam a aplicar medidas prá-
ticas, na esfera dos prepa-
rativos de guerra, o que sò-
mente pode agravar a. si-
tuação internacional». Cita.
a respeito, a reunião, em
abril, dos ministros da De-
fesa, da NATO, que devem
discutir e tomar decisões
sobre a criação, nos países
da NATO, de rampas de lan-
çamento de projéteis inter-
mediários, sobre a entrega
de £>rmas atômicas aos
membros da NATO e sobre
a criação, nesses paises, de
estoques de ogivas atômi-
cas.

RAMPAS
PARA FOGUETES

Continuando, trata depois
o presidente do Conselho
Soviético do acordo anglo-
americano, sobre a cons-
trução, na Grã-Bretanha,

de rampas para lançamen-

to cie -projéteis intermedia-
rios com ogivas nucleares,
dirigidas contra localidades
da União Soviétlc-Uw»< Kssa
medida, cuja impopuluri»
dade na Grã-Bretanha é ge-
ralmente conhecida, nao
pode contribuir nem pata
melhoria das relações entre
os nossos paises, nem para
diminuição da tensão inter-
nacional. O govôrno soviéti-
co, acrescenta a carta, «não
pode ignorar o recente Li-
vro Branco d,i governo bri-
tânico, que declara, em su-
bstâncla, eme a Grã-Breta-
nha está pronta a empre-
gar em primeiro lugar ai-
mas atômicas c termo-nu-
cleares, contra a União So-
viétlca».

tf
REFORÇAR A PAZ

E prossegue a carta:
«.Por essas razões, a reu-
nião dos Ministros da Guer-
ra, dos paises da OTAN,
bem como o acordo anglo-
americano sobre as rampas
para lançamento de projé-
teis somente podem ser
considerados como tentati-
vas para fazerem obstácu»
lo à convocação c ao suces-
so de uma conferência de
cúpula, pondo a conferên-
cia diante de certos fatos
consumados, que afastr.-.i-
am previamente qualquer
base de acôrd0 sobre um
certo número de questões
das mais importantes do
ponto de vista do reforço
da paz».

Depois de haver frisado
a necessidade de se abste-
rem de qualquer medida
iMilateral «.destinada a so-
lapar a confiança entre
parceiros que esperam ne-

.jrociar», conclui o marechal'Bulgânin 
afirmando que o

preparo rápido de uma con-
ferência cie cúpula aumen-
tara a certeza de uma solu-
ção positiva dos gramdes
problemas internacionais»,
que esperam com impaci-
Oncia os povos que estão vi-
vendo numa atmosfera de
alarma e constante ansie-
dade, quanto a seu futuro».

Janeiro, com diferença de mi-
nutas, O primeiro Ah 10.8 e o ae-
Kiuido íit- 10,30 minuto».

I

MINEIROS
E FERROVIÁRIOS

EM GREVE NO JAPÃO
TÓQUIO, 19 (FP) — Os

170.000 membros de quator-
ze sindicatos do mineiros de-
sencadearam hoje uma gre-
ve de 48 horas como apoio
a reivindicação de aumento
de salários.

Foi desencadeado por ou-
tro lado, pelo mesmo moti-
vo, uma greve parcial dos
empregados de estradas de
ferro particulares. No próxi-
mo domingo, todos os em-
pregados das companhias
particulares de estradas de
ferro deverão começar uma
greve de 24 horas.

La Gaiba, tendo percorrido doze Estados o emrt dando, com mente devido ao movimento internacional de o-.in.. ,.,,,. ,um efetivo variável d;> cerca de mil homens, tropas legalistas verificou em torno da tremenda tragédia •
que em suas diversal composições somavam cerca de cem mil
soldados, sob 6 comando de dez generais, que se substituíram
um após outro, Iodos derrotado!.. Os legalistas jamais conse-
guiram deter os movimentos dos revolucionários, cujo obje-
tlvo principal era manter acesa á ílama da insurreição o des-
penar as populações do interior para seu programa, de con-
teúfo democrático, em linhas gerais,

O EXÍLIO

NA DIREÇÃO 1)0 PCB

Em 1943, ainda preso, Prestes íol. oleito para o ComilíCentral do Partido Comunista do Brasil. A 18 áe abril cio 1945
como conseqüência da situação política que se criara depoií
da derrota militar dos nazi-fasclstas, Luiz Carlos Prestes foi
restituido à liberdade, posteriormente eleito secretâriò-ee-
ral do PCB.

.. „. . „ .. . . _ , A 2 de dezembro de 1943 foi eleito para a ConstituinteNo exibo, em La Gaiba, permaneceu Luiz Carlos Prestes como o senador mais sufragado da Capital da Repúblicaate que o ultimo de seus soldados, trabalhando, a seu lado, em Na Constituinte e posteriormente no Monroe leve deslobras do engenharia, obtivesse recursos para voltar ao Bra-
sil. Findo isto, dirigiu-se ao Rio da Prata.

ESXUDO 1)0 MARXISMO

Jâ na Bolívia, Luiz Carlos Prestes tomou contacto com a
literatura marxista. Esse estudo, somado ao conhecimento da
situação real de nosso povo (principalmente da masa campo-

....aca-
da atuação, lutando pelo aprimoramento de nosso regime de-
mocrático, num pais mal saldo de um prolongado regime dita-
torlal, de influência fascista.

NOVA ILEGALIDADE

A 7 de maio de 1917 foi fechado o Partido CÒrhunisttià, pnrvisível imposição dos imperíalistas nortò-am.rleanos. A 7 donesa) que trouxera da Coluna, levaram Luiz Carlos Prestos a janeiro de 1948 foram cassados os mandatos dos parlamentase aproximar do movimento comunista. • 

MANIFESTO ANTHMPKRIALISTA

Em maio de 1930 Prestes lança ao povo brasileiro um ma-
nifesto antiimperiaiistu, apontando o caminho da revolução
agrária e da luta contra a dominação dos trustes estrangeiros.

res comunistas. Luiz Carlos Prestes íoi novamente lançado na
ilegalidade, onde se manteve em luta constai:;:-, por suas idéias,
pela paz, pela democracia, pelos interesses dos trabalhadores c-
do povo e pela independência nacional.

Hoje, é restituido â. liberdade.

I-
Vocês estão mal

satisfeitos com o
serviço de trans-
portes desta cida-
dei Certamente se
queixam de qite a
lotação determina^
da, que é de 20
passageiros em pé, seja triplicada e até
quintuplicada. Queixam-se, também, dos
preços das passagens que, ainda, há pou-
cos meses, foram elevados razoavelmente.
Queixam-se da falta de horário, das longas
esperas nas filas. Queixam-se do péssimo
estado dos veículos que, às vezes, se ar-
restam duas e três lioras para alcançar o
centro da cidade e, às vezes, vão levando
loucamente, de roldão, todos os obstáculos,
incZuíive postes e prédios. Mas não se quei-
xem mais, por enquanto. O pior ainda está
para acontecer, se é que pode existir o jiior
nesse problema de transporte. Preparêmo-
nos de corpo e espírito, preparemos a bolsa
veículos já existentes? Não. E por que vão
subir. Vai ser aumentada a capacidade dos
transportes? Não. Vão ser melhorados os
veículos já existentes? Não. E por que vão
subir as passagens? Porquo as empresas
querem, porque o órgão competente da Pre-
feiturt), também, o quer e porque o Prefeito
promete aceitar a vontade das duas par-
tes. O aumento máximo para os ônibus
poderá ser até de 50% e, em média, vai
ser de 88%. Esse aumento represen-

St>£^. m /ms «rwrrPMgcpgi

larú, pura os que
moram mais dis-
tante, uma despe-
sa correspondente
a l/S do salário-
mínimo. Coincidèn-
cia: os que moram
longe, em N. Igua-

çu, Belford Roxo, Nilópolis, Pe. Miguel e ou-
tros subúrbios silo o.s- trabalhatiores, são
os c/mo ganham menos, a parte mais sacn-
ficada da população.

Será possível que os vereadores concor-
dem com assalto tão aberto e tão injusti-
ficável à mesquinha economia do povo, que,
afinal de contas, foi quem os colocou na
Câmara?

Cinco membros da Comissão de Tari- j
/as votaram eontra a medida) declarando I
yiie as empresas não permitiram, sequer, que
fosse examinada a escrita contúbil. Fala- }
se, também, cm suspender ",-,- licenças de
r,oo veículos, por força do inegularidádes.
Por que em vez disso, não regularizam as
concessões"

As soluções pessoais não adiantam, mas
bem que a assembléia que se reúne no ôni-
bus em que viajo poderia colocar na or-
dem do dia: Redução dos vencimentos do
governador da cidade puxa Cr$ 3.SOO,00,
com a obrigatoriedade de morar em Maré-
chal Hermes. . -

Sabe lá o que é dar expediente em La-
ranjeiras, morando em Marechal Hermes e
pagando Cr$ 20,00 de passagem?

Ruralistas Mineiros Hipotecam
Solidariedade à Política Caf ccira

'.sita a Alkmim e memorial ao
presidente da República

Ntrmerosa comissão de
cafeicttltores mineiros es-

teve ontem com o sr. José
Maria Alkmim, am seu r;a-
binente de trabalho. Na oca-
sião, falou o sr. Josafá Ma-
cedo, presidente da Federa-

ção das Associações Rurais
do Estado de Minas, hipote-
cando inteira solidariedade
à política econômica do ca-
fé, adotada pelo governo. ".
formulando veemente apelo
ao ministro da Fazenda pa-
ra que essa política não se-
ja modificada.

— Pode V. Excia, disso,
contar com o absoluto ,:;.ôio
dos cafeicultores cie Minas,
pois a. orientação que vem
imprimindo à poJiiica cáfoei-
ra corresponde aos interès:;.-
dos ruralistas de nosso grau-
de Estado.

Além do sr. Macedo, fa-
ziam parte da c imissão js
presidentes de diversas As-
soeiaçõès Rurais daquele Es-
lado e caíeeicultores do inte-
rior mineiro, notandò-sè a
presença de representantes
de Juiz de Fora, Muriaé, Por»
te Nova, Carangola e outros
municípios do região cafeei-
ra.

MEMORIAL AO
PRESIDENTE

Esta mesma (.-omissão OS-
teve-no Palácio cias Laratl»
jeiras a fim cie fazer entre-
ga ao presidente da Repúbli-
ca de um memorial da Fede-
ração das Associações Ru-
rais de Minas em que esta
entidade manifesta integral
apoio á política cáfeeira de
governo.

CIA NACIONAL DE ÁLCAUS, UM DOS PILARES DE NOSSA EMANCIPApO I

Concluídas as Obras Para a Navegação
Das Chalanas em Toda a Extensão do Canal

i
i

Contra a Instalação de Bases Ianques

PRECONIZADA A GREVE GERAL
NA ALEMANHA OCIDENTAL

Discurso do prof. Morden, secretário do C.C,
do Partido Socialista Comunista Unificado

da República Democrática Alemã

I iCABO FBIO, marso — Deixo o conjunto
1 das unidades de administração, construção,
I reparação é produção, ao norte do morro da
I Bela Vista, quase & entrada do Arraial do
I Cabo. para visitar as obras que assegurarão
1 as duas principais matérias-primas ã Com-
I itrVt, Nacional de Alcalls, Isto é. o calcú-
| ri» e a salmoura, o saL

Estou com o meu cicerone diante uo en-
génhelro Gilberto Vasconcelos. E' êle o che-

! Íe da Divisão de Salinas o Vila Industrial,
! dirigindo ainda 6 setor maritüno, que com-

preende a extração mecânica e o transporte
do calcário. Um jipe nos leva através dns
dunas e pela estrada que liga o Arraial ;;

! Cabo Frio correndo, na restinga paralela-1 
mento a faixa do terras arenosas herdadas

i de seu pai pelo governador Miguel Couto
! Filho, até o canal de 6,5 quilômetros, entre
' 

o porto artificial da C.N.A. e a lagoa Ara-
"""a 

ECLUSA VAI FUNCIONAR

Nas obras da Eclusa, em fase de uciiba-
nfento, assistimos ã regulagem de compor-
tas • comandos elétricos já instalados. In-
daganios do chefe, da Divisão o que havia
de certo » respeito da Eclusa, pois corriam

: boatjs sW»ro"Um Insucesso resultante te de-
! feito de fabricação, o dr. Vasconcelos jft co-
i nhecia tais boatos. Supõe que biteiéssc con-
trariados, não podendo apolar-sc mais nu
negação das possibilidades de tão üiiportan-
te indústria, apelam para <l.'tiillies, désfi-
gurando ou-exagerando certos latos, quando
não inventando simplesmente.

Não acha,que alguma crítica possa ser
justa e bem Intencionada? — perguntamos,Naturalmente que sim* No iodo ou
mesmo em parte. As criticas áütorifiidàs e
justas Só nos podem servir, Muftas vezes.
como estamos criando cm campo soli titn-

i to» aspectos desconhecido no país, verifica-
I mos certos erros o tratamos de corrigi-los; Os
; negadores também se apegam a isso. Slas co-
i mo agir «m tais casos, senão como age a
: C.NiAi? Somos assistidos por técnicos conl

experiência biternacional. os fiscais da Kreus
; e outros. Nem por isso desaparece a mui-

M»_»«j»

Reportagem de Pedro M0TTA LIMA «****• <Xn;to*?J?0:uma üeci?™jeTkíd01
r presidente da C.N.A., general Alfredo Bru- p

lista-se ajustando a Eclusa, que funcionará perfeitamente dentro de }|è.Sènsl^^
uma semana — Draga gigantesca aprofunda o canal e o mesmo tem- to a parto profunda cia lagoa. Depois so irft |
po extrai, lava e seleciona as conchas, embarca-as automaticamente £S°SSSo"ntensa.Tpíelío rSeiíp^a %
para alimentar o forno de calcinação — Resoluções pessoais do gal. drag». que é de 5oô toneladas diárias, paru |Bruno encurtam o prazo para atingjLr as grandes jazidas prospectadas STdò|reso ^Sê£Sertá&& It- §

(2a. de uma série de 5 notas),
gci',3 '.:.: pequenos desacertos nu fase experi-
mental. Corrigimos c tocamos para diante.
íiiiinto à Eclusa, é inexata a alegação de

insucesso. Na ihontagém verificaram-se de-
su justes insignificantes. Estão sendo corri-
gidos com esmeril. Tanto as comportas co-
mo os comandos funcionarão com exatidão
absoluta. O bouto deslá ves tem origem na-
nuêlc pequeno desajuste, ocorrência banal.
Dentro do mais umu semana, se tanto, as

i-lmíuius levarão o calcãrio desde a draga,
que lar. a extração,, até ao porto em qué o
canal termina, junto no pátio do calcário, 4c
onde o senhor já o jiu subir meciinicamon-
te ao Silo, passando pelas últimas lavagens
cm úguu fria. Quer dizer: com o funciona-
mento da Eclusa, que elevará as embarca-
ções ou as descerá de um nutro cm cinco
minutos dé operação, já não se. terá de bal-
dcar as conchas para caminhões e reembar-
calas acima do desnível.

A necessidade du Eclusa é resultante de
um fato curioso. A la^oa Araruama, na-
qtielas enseadas ou sacos, acha-se um metro
acima do nível do mur. Atribuem o fenômc-
no. h força do vento nordeste, que impede
as águas constantemente,

COMO OPERA ENOIIME DRAGA
Em pequeno barco a motor, viajando pe-

lo canal de que já se serve a C.N.A para
o transporte do calcãrio, antes mesmo de sim
ccnciufiSo. O cnniil foi facilmente aberto na'
areia, cortando o vasto brejo paralelo á

Traia Grande e graças u êle drenado desde
o morro du Bela wsta no Saco dns Cani-
boinlias atingindo a lagoa nn sua parte

mais raza, aí continua sendo excuvado até
o fundo das enseadas de Massambaba, Acal-
ras e Coroinhas, onde se localizam as maio-
res jazidas de conchas, que permitem ,já u
lavra de dez milhões do toneladas, lavadas
c prontas para calcinação. Espera-se prospec-
lar ali pni total de quinze milhões, corres-
pendente ao dobro da produção programada,
ou sejam 200 mil tonaiadas anuais de bar-
rillia.

Chegamos, à enorme draga estacionaria,
de alcatruzes, construída na França de ncOi-
do com o projeto da F.N.A. Galgamos seus
quatro andares pelas ingrimes cscuclinhus de
convés, cm acrobacias quo mo recordam o
inicio profissional, há mais de quarenta anos,
no setor da reportagom marítima. Por seu
calado e pela complexidade dos mecanismos,
constitui uma fábrica flutuante. Ao mesmo
tempo que aprofunda o canal, vai operan-
do a extração de conchas. Trabalho natii»
ralmente dn pouco rendimento nessa zona
nobre. Abrindo caminho P"rn as jazidas prós-
pectadas, realiza a operação total de extra»
ção, separação do estéril, lavagem das con-

da) estará brevemente a serviço do segundo pforno. f
RESPONDENDO A CRITICAS |

A resolução do general Bruno ê um f*
verdadeiro ovo de Colombo, Suas üítervcn- ^
ções diretas são como estu, simples o lógicas, Ú

Enquanto o chefe du Divisão falava da p
evidente utilidade de avançar com a draga ú
cm extensão, recordava eu uma das críticas %
ouvidas úp Cafés de Cabo Frio: a c>? que o p
general Br. altera a cada passo os p :'.uns ú
e projetos er: •'::menlo. %

Mus o en;,. :,..ro Vasconcelos já está p
apontando alguns defeitos a corrigir na dra- ^
ga. A esteira transportadora do calcário, por gexemplo, devo ter maior concavidade, a fim j
de que parle das conchas nâo caia pelas mar-
gens, como ainda es' . -oiitecendo. O siste-
ma de devolução à L:s'ça :'.o estéril c da água
da lavagem támbí; : vai ser melhor ajusta-
do, para que não vaze mais.

Como vê, são pequenos souões obser»
vodos no inicio do funcionamento e do fá-
dl reparação. Nada estranho, nu montagem |j
do maquinas complexas. M

Respondia espontaneamente a outra de- gf

LEIPZIG, 1» (FP> - O
professor Albert Norden, se-
cretârio do Comitê Central
do Partido Socialista Comu-
nistà Unificado (SED) da
República Democrática Ale-
m5, preconizou a organiza-
ção de uma greve geral na
Alemanha .Ocidental para
impedir a instalação de ar-
mas de destruição maciça na.
República Federal Alemã. Fa-
lando o transcurso dé mani-
festação outra a guerra atõ-
mica, diante de 1.500 ouvintes,
salientou o alto Funcionário
comunista, segundo a agôn-
cia ADN da R.D.A., a im-
portância do debate a res-
peito da política exterior a
ser iniciado amahã no Bun-
destag de Bonn. Esclareceu
o professor Albert Norden:
"Se fòr tomada em Bonn
uma decisão a favor da te-
se de Adenauer do armamen-

to atômico para o "Bunctes-
wehr", essa tese terá para a
reunificação alemã repercus-
soes ainda mais funestas de
que o ingresso cia Alemanha
Ocidental no seio., da Orga-
nização do Tratado do Atlàn
tico Norte. Uma greve re-
presenta o único meio de
levar ao fracasso os impe-
riaiistas de Bonn e os seu?
diabólicos planos referentes
ao equipamento do "Bundos-
wehr" com armas nucleares
s à multiplicação das bases
atômicas norte-amerianás na
Alemanha Ocidental. Os di-
rigentes das organizaoScs
operárias da Alemanha Oci-
dental têm o dever império
so de empreender ações ex
tra-parlamentaros para. roa-
lizar a vontade da esmaga-
dora maioria do povri ;,le
mão, que é contrária a<,i re-
armamento atômico".

0 Vencimento dos Inspetores
da Renda Mercantil

citas devolução à lagoa do estéril e da água . iiiincia quo me tinha chegados u de que a
.da lavagem o finalmente o embarque me-
cftnico nas chalanas do auto-propulsâo, us
mesmas que vimos sendo descarregadas
automaticamente no pátio do calcário, jun-
to ao Silo que alimenta os dois gigantescos
lOrnos de calcinação. Mais uma semana, e
as , ilnniis viajarão de extremo a extremo
Uo'' cr.uul, graças u Eclusa. >

O engenheiro Vascopcelos Informa que u
canal, devendo ter ali'' setenta metros de
largura, passou a ser provisoriamente mais

droga fabricada nu Franga apresentava gra- 1
ves defeitos e não atendia ãs necessidades, i

O trabalho da draga ainda é exporimen- 0
tal. Além do que íoi dito, está sendo melho- g
rudo o sistema de lubrilicução. As peneiras é
duravam pouco. Passaram a usar peneiras |j
nacionais. Experimentam um tipo novo Ile p
malhas, A draga funciona 16 horas por dia, ^
com duas guurnições, exatamente dentro d.ts é
previsões da Krebs. Nus oito horas de inter- ^
vaio são reajustados os mnqUiiilsmos. 1

SSÈWKSíMÍS. S.^SÇWSVissslstòi.M&j:

KV> »trp«di*Qte da' stessão cli>
ontem o ar. Mario Plragtbo f3r.
criticas à Lei 89», dizendo que
os Inspetores da. Ronda Mer-
cantil vão receber, aponus c-o-
mo porcentagem, 48 mil cru-
zoiros mensais, do acordo com
ii. diferença do arrecadai;"" es.
pecifiuida no Orçamento, .ilé.-n
da participação nas multas no
valor do 7G por cento.

O sr. JJomingos D'AnGCilo
propôs um vol... *lo oongr.itula.
ções com o Instituto de Síali-
guinlioE pela. passagem do SO''
aniversário da instituição. Em
aparte, o ". Magalhães júnior
reclamou maior amoaro do so-

¦vêrno para os ciçnll.itM brãíl"
ieiros.

O sc. Gqnaulvps . I.im > i '•
um memorial com mais de 4U0
assinaturas pedindo Melhora-
monto? para u Eítvticin tV Tom-
bá. IV. prripo»::-! \\\< àr. Índio
do i;-;-ii [.';! soliclrudó ainda um
voto ué ¦ aârátülaçõos com a»
estações do radio locais que fi-
zerani a cobertura do cltrnaval
carioca.

O pedido du Hr. Mano-.l tílus-
cpiez, devera per Incluído ua Oi-
dem do Dia seu projeto rriat.
.:. o Conselho Municipal de Pr-
Júuijsrrio.
-N'u Ordem dp Din houve .i çjev
viu ua- aomi-gocK osvr^aiíajja.

!



PÁGINA 4: HMPRENSA POPULAR

NOTÍCIAS DA POlONIA
A popularização tia Música do Clmort

,.„!»„.„ tom ... ptíQÇUpsdo «om a 
_ju.otfto 

«•***£;*» «*£
d. mft.ie. • do lO.I" por u\n arto ^J^fES^JS»
junto. miMlcali latlnerniiloi, i.r«wiU»do» poto WNWW -MW»

rontam com círra Co l»0 MtlitM «ua rvVo.lUm IM ******
,, Ll. na. ..culM. üm mídl.» «..e. «jaM^"- «"J^
«.mi.. A..lm. uh conjunto, de mOilct» «I» «¦«• ««*• ••
,m nni»n.o «ô 01.500 Pi «• PO' ¦¦"*¦• *""¦ ••"'"¦*• **?
nl«m ,ím«"ôerlo do M prosramn. diferente», «l|u» d.. «Halo

«Irnl. I

A riluraidnlcii Nacional vem, i»or outro l».lo, úm •riMlMr
rtliun» niivo» Jm»i'"» 'Io "»'-"" ••<* <Amfn>' á*a*" •**• ""

o» rí.i.» »lo oorduí .ub .» dlncto H.i conhooldo vloli.U.u Xa4.ni.
ívronlW, ..... «uintrta üo In.trumonto. Ue *m *J» «¦"«?

,.|„| refèrínoli" ..... conjunte >uc»l «Io mftilea «ollso, dlrtsi-
,„, poi,, profOMor 7.i-:..l.;w Soja. <•»'«• «¦*••»¦». «-"• "J°,"P°*,T
,1,. »'n cantor*», i»r.i|i0«-»c » póputarlww » múiloa d» ktade MMI..
ii«.iioh«-liii»'»>i«i » ilo Barrico,

AUTISTAS 1'OI.ONKHKS NO KBT11ANOBIBO

M>»tr» «ll»»» vAriu. iirllktu» poloné.0* oxcur.loimui por *-

v.r»Ò» pal.e. em turno.» rau.lcnlo, A plliulita HoUu» C.orn» (He-

mniikB laureada Uo Couciir.o Inlornuclonal iliopln, « «uo jft

tocou io Municipal «1«» llio. fn*. <»''»>> •"-""•» d« «¦•• «oncerloo «•

Alemanha, «•i..iu».i.t» «"tm «•«.iiMienidu planl.ta, UdU Orjroitoi

roullta uni tiro peln liiinuiuli». «VoompanlmU» por .ua Irroft

Uarla, 1» vIoIIi»Ik»i»»Wimi.Iii Wllliomlraltu cumpro um ctuitrato

pura 3 concertou nn • lluiiiírtii. liimnlo uo. cuntore», • «W-i-.no

Atina nolechowülm deSÍiicumbo»»c «te uma excur.fto de t \tmm-

na. pela O. «¦ --• *-*7í " barítono At»Urc*J lllol.Uy d* recital. '

na It. i, Alen.iV o.om Ahver» UIíIkIcu). Tadeu.» tVroniW,

outro vlollnl»tn «lc~jra«Uo pública o o planl.U WlaUy.law Splol-

mnn, qtllp-rdcnW" tliVnrni.il, uu uno passado, eom o vlollnl.ta de

otl»nn polonês*"*»* 01'inpil. vl.-.jnm pela Tcliecoslovâqul», apre-

tenlamlo-so nn« principal, Bula» com srundo íxlU.

MONHISZKO AIM.AI D1HO NOS ESTADOS fNIDOS

lin ciinjuiilo opcrl.tlco íiníveríltftrlo Uo Lo. Angelek, no* Ko-
indo» Unido», rcullzou .1» Casa Uu Vulônlu local uma oprmeii-
toca» «In faníiiM. «piiVa Ue' Moiilintilio, tllalka». O espcUculo
atraiu uronili iiíibllenj confirmando 11 crescente popularidade da
obra «hi eompimltor polonÇ. no» pulse» Uo Ocidente. .Vo Dra.ll
«llullui» lem siUu uprchiintmln coniplotn, cm gravaeilo, pela. «ml..
•.(mm roütofAnicoi. -.. -

OlW}t'l-íf*rnA"MNl'<iNirA 1)K rHILADELriIIA

AnHB'3lldÍt-*'í3S5*v'á« l""'" "" mc,l!» Co maio « Junho, a
vlnllii da-.Oi«lu0sti3tiJStnf0nleii Ue 1'lilluUólphla, um» da. mal.
famosa. «I«> «minUo. *.Nes».i nienmn í-pneu, 11 p.ibllco polont>< Icril
u. iiprem-nl-.iCi.ei- 'Üo "»'" Orchc.tra, »«>b a Ulrecfto de Sir íolin
lliirliir.illi

HA pouco, dia., .» Kmlmora Coulliirnlal (e.lejon a brllhanln
atuado do. .eu. rAitlo-repArlere., tAci.lco. e, nperu.lore. «iue (lio-
ram a cobertura do Carnaval de lUflH, rom um aJnntnr Ua VltA.
rla. realliiiilu na Cantina ai* Florentina» na fome. O brAillo foi
•.tendido tambím u loüo. o. quo triunfaram no lrl.l.1.1 do Miimo:
— DlrecAo da. grande, hocletludea, cenógrafo., fanln.la. premiu.
dM no baile do Teatro Municipal, portn.-r.tandnrte., rompii.lt»-
re., cantnre., pa...lta. do frevo, e.eola. «In camba, rancho. «
autoridade. re.pon.Avrl. pelo pullrlumrnto, ussMenilu A menu.
reii, .ocorro, urgenle. «• IrAfego, No flngrunte, por «ira.lnu Uu en-
Irega «Ia. flft.ni.lu-, vcnUo».» o locutor llnlnr Tui.i.s, 11 rflillu-re-
pArter 1'aulo Curlnt-I, 11 nirecAn Ua K.rolu dn Mambii Ue 1'nrlclu
rum a porta r.lanilurle Wllt.m tenente. I.ul. 1'uulu «Ia Sllvn e Ar-
lindo JacaranUA da roprraentacAo du Corpo dn llombeira., WII/11
Carla  Ilalnba do Carnaval do 10.1H e Maior Meton — repre-
•ent.nle do Chefa de 1'ollela, quando rei-rblnin da. mito. du
Deputada Ruben. Berardo, m carinho.» lembrança do «Jantar d»
VltOrla..

NOVAS ESCOES DO SERVIÇO
NACIONAL DE TEATRO

Entre as peças programadas está «E o Noro-
este soprou...», tíc Edgard da Rocha Miranda

Quatro números de «Dyonisos» este ano
Uma série de pe-,*;is está :ilvo de noticias en» quase tô-

eom siia odição programada an a imprensa inglesa e fran.
para os próximos meses —
çxplicou à reportagem o prof.
Edmunno Moniz, dirc;or do
Serviço Nacional dt Teatro,
visando oferecer aos nussos
elencos meios de representa,
rem auteres nacionais e ía/c-
lus conhecidos dó grande pú»
blico. J2ntre os trabalhos cine ;-*0 Gigante» e maÍB «Para on»'
publicaremos foi incluída uma de a terra cresce» de Edgard,
peça de Edgard ila Rocha Mi-1 da Rocha Miranda; e duas
randa, que )!i ffo grande su» traduções de grande profun-

cesa, Trata-se de «E o Noro-
este ioprou...».

Outws peças foram igual-
mente telecionada para um1
lançamento ao correr deste |
ano, incluindo-se uma de ca-
íáter infantil, da sra. Zulelka.
Mello, intitulada «A Colcha'

«esso J"** Europa, tendo sdio

Cursos Agrícolas
Gratuitos

Uicham-se abertas, na Esco-

didacie: «A Dair.a do Mar»,
de Ibsen, e «Antífina», de Só-
focles. Quanto ao setor de
obras ligadas a0 teatro, lan-
çaremos também o segundo
volumes das memórias do cri-
tico Mário Nunes, denomina-

|Ti'de Horticultura Wenceslau I -»as «Quarenta anos de Tea-
Tftâlo, à rua Comandante Ver- tro-,.
eueiro da Cruz. 480 t ponto fi- DIDÁTICA TEATRAL

ínal do ônibus lAPI-Laranjei-1 ATRAVÉS PUBLICAÇÕES
ras), na penha, as matrículas i ... jsi0 campo da didática
para os seguintes cursos Prá- teatral, contlnuarenios a fazer
ticos Agrícolas; Inseticidas e' publicações que sejam de
Fungicidas, Máquinas' dc De-!,.ca» utilidade para os estúdio-

 dos maiores roblemas
nue apresenta a arte cênica

fesa Sanitária Vegetal. Hortas ;bos
Domésticas, Organizações de
Pomares, Enxertia. Refloycsta-
mento, Culturas «ie Raízes e

— esclareceu o Prof Edmun-
do Moniz. Assim, jà. estamos

Tubérculos Horllcolas, Çunta* lcom 0 livro <Como ^ ensaia
biUdade Agrícola, Cálculos, e unJa >( de Raymundo
Medidas Agrárias e Adubaçao.[Magà,hflt;l) Jún,orj quaSe ron.

Os cursos, inteiramente gra- AQ °ü 
QUe vIrA a1udar em

tuítos. serão ministrados na virá ajudar em
,.,.-,, 1 , . 1 multo õs nossos diretores e

referida Escola em colabDía-L^f do »nterlor( que não
Çfio 

com a CBAR. aos sá^.., Cp0rtUnidade comuns pa-dos, das, 14 as 1730 hoias ^ tát com randesaos domingos, das 8 as 12 ho-1 M 
Q dme0* fam0.

ras. j r
Os cursos funcionarão no •?•?-'• „„„„, ho t,.«i-.il«.nrBps

periodo de 11 do abri, a 14 de 
\^^SSSm mSK
I noHSo teatro e façam, ao mes-

mo tempo, o papel de perma-
nentes fontes d«j divulgação

idas conquistas dos últimos

I *^».^^K 
"M*>l ft IH ^M yBàimmmW^St

\mr*Wmmm.$M a ±** ^E^l I^E^D

1 Í«B»,^k.*i^R'V>-'- : ^V ^'am
' 

v^'^^mmmm\.. '' md ^x.'B Bi^m

1 flfl Kv. MÁ 1 '• tf&il't fl l^:'-MÍIt,,I||'»l
i ]Am | '**^^Ê/^^^:]^m^^^9BBB^^^/BKl^^^^^m*

;j

< ^Àm/»mm. 1 ff MÊSm.
> mx MQ-yxl TwüãX.
1' p m§| wBmM'

I- Muini.u de llllly Hlu.iri» «NAu ¦'.
I Vou rara lliu-íllu». c.iju sll- >
I r-eaia nlnilu vfou. Pois 6 (•*- ^

i ' artístico, rorni.uio por cincn *•
I óllmui. vocnllstiis, Sevi-rinii j

I ' '

;¦

I 
•

" verlnn üilho. )

i tlsfdclto dos ouvintes. Peula re }

Rio. 20-MI58:

r ^\

O eiinjiii.li> vucal «iu» hiiiIh
«uccíHor. tem nbtl.li> iilllimi*
mente no netor funocrállr»
naelonnl í, lera «lúvlilu. OS
CARIOCAS. Alnil.i recanlc-
utonto tlvemoii com Ale «
KUmlm de llllly Hlu.iro «NAo
Vou 1'arn llni-íllu». «-i.j.
retio nlnilu «rim. I»«>is
t« conjunto, ill.t-ildo por S.--
verlnn Filho, n iiltiniu i»raii-
de ixiulslcfti) dn «OI.O.MIUA
illicoi», pnra lleurnr em seu
ju largo e coiiHii^rado ncusl».
nctistlco. Formado pnr einen
óllmoi. vocnliiitiis, Severinii
Filho, Jori-n ()uurtur.me

• Hlliirleru). llailíco, \V:l !lt
Vlviani e lloru-n.ln Sanint,

o conjunto «OS CABIOOASa
pertence ao elenco rtu HA-
«Ilo NneionuI o «In T«-levl*.i\»
Illo, onde tè.n utiinilq com
grande siicckko; |i*iru nua no-
«-,i grnvniloru, (le.iuti.rào mil'.
.ilscn de 18 rpm., «»ue triir.1

«> rock lento «S1UIOIJET-
TES», niicehkii atual no» «Sta-
te«», nnma iIhh incen e, nu
nutra, o «tainlm-batncndii 'le
Severino 1'lllin e iVIbertu
l'aci «VKM 1'llA BATUCA.
DA». OrquestraçOe» c voiai*
llziKôf*** »*m iirraiijn» de Se-
verlnn ífilho.

«Falando de Beleza»
A R&dio Are»u Cruz nãn R<"'

vai Introduzindo novos progra-
mas, como procura melhorar os
aue continuam em cartnz. A
ntratjllo "Seu lar. se:»- vtda",
por exemplo, que era prmluziiiu
a apresentada por Carmelita
Peredn, ha 17 horaE, «l-is têr-
ças-fclraB, é, agora, escrita por
Washington Fernandes, e apre-
sentada pela veterana ortleta
Sllvlnha Drumont, e com o. ti
tulo "Falando do Beiez-i", no*
mesmos dias o horário.

Voltará Paula
Petersen

A cantora Paula Peterseií
tognomlnada "o deinfinio lou-
ro", lançada no "sem-tlo" pela
Râdlo Vera ruz, e quo de ia sf
auüentou para cumpri; um
contrato com uma "boite" pau-
lista, voltara a PBE-2 para sa-
tlsfaçlto dos ouvintes. Pe.ula re
forcara o elenco da Vera Cruz
que vai crescendo conslderave*-
mento.

Folhetos Musicais
O programa «lo Washington

i-YrnandoM, «pio n Vera Cru*.
transmite dlarliimonto is tri.so
horns, ds qunrtiis-felris 6 npre-

•ntiido ao vivo, dlrctnmeiito do
ludltôrio, com a partlnlpuçtto n
.¦lei-ntanii (clmpCii do pallinl

IMnholro, Yvono Evnr, Jutemi»
•itolii (a poetisa «In tcçlad'1)

Manuel Messlus, liei-lonrtl «I
I '.vandro, pianista Orlando Ci- -

.mu c outros.

«Sociedade no ar»
Na nova ilnhn do program'

ilos da Rndlo Vera Cruz i»H
poderia faltar uma atrncílo de
illcada "Sociedade carioca" Pu*
ra Isso foi buscar o crimM.i Jo
sí Carlos para npretontir i
programa "Soefedadò no Ar", ti-
17,00 horns do tildas as (piartas-
-feiras. Nessa ntraçSo o ouvlnt.
oncòntrarA entrevistas e'.»n> fl
guras de destaque da soeie-lad'
rarto noticiário e comentário!
sObro o que publicmani RS cn-
limas sociais dos perlôilleos ea
rlocas.

Vai ao Amazonas
Km preparativos para unia

viagem uo Estado do Amazo-
nas, sua terra natal, o locutor
Corrêa de Araujo. O linun«*ta-
«lur da Râdlo Tupi apwieitara
suas ff-rlas, no inicio vln mts
do-abril para rever a família,
em Manfius.

I
LP de Eladir

Eliullr POrto tora lançado j>*-
Ia gravadora RC1K, o seu "Lons-
-Play". "Alma do Tango". Aln»
«Ia este mês estuvfi no merca-
«io. Belíssima a" .sugestiva c.tpa

V_^-*-^AURÍCIO è* ALMDOA

NOTAS SOLTAS

Cuulii Peixoto voltou n ocujwr tmpíiço m>*< no-
llelítrlos iiollfliiis com <» «mI"»w» dç TorMopolta" A
U'lu* Wilwi Ciirlti, iiiinlut do ihi**su ciiiimviil. m"'»»
tamb-Sm nielldn nn «loSnr.t». Aqui no Rio, ,ii«rn ex-
tiltcnr como tudo aconteceu, o «ídolo tltt Juvontuiio
brasileira.,, trnnsvlada» ajireHéntou vuiiits versoen.
A emiti repórter davn unm. Núíi st-subi' nlntlii n
certn. Aliás, ns oxlbl^es do Caubl íorn da «Çldaüo
Maravilhosa» sempro constam de espotticulos que
não catavam no programa...

Patroclnndus pelo Clúbo «los Cronistas de Dis-
cos, catão sendo realizadas ns eleições dos «molho-

> res» do primeiro trimestre do 58. As listtis dns «rn-
; vntloras andam aôltaa. A cabala funciona como nun-

ca. Vamos tlur a Céstir o que é do César?...

Marleno teve seu contrato prorrogado p;»***
mnis três semanas pelo «Olymplo»', do Paris, cm vir-
tildo do grande sucesso alcançado peln «estreia»
brasileira. A notiein foi um jiirro do água irm n*a
cabeça de quem teimava em negar o exlW a popu-
lar cantora nas plagas parisienses. Parabéns a nian-
de sambista Marlene!

fmSL+Lmm
DEMO

EMEBf

CONVERSA COM MARIA
 i..v-<ii\.--i'iitii MAItIA IIK.U.A COSTA m> Ir
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llomenngcandu n figura «le Benedito Uiçerda, u Soclcilaile
llrusili-irii in- Autores, l>" iiim-*. i- Kscrltdres «l«» MOslui, u-i-
Iniiiimiriir cm suu sede próprlaj i. «mi Uueno» Alre*. umu m-
«a «li- bronze, diindu dtfiqlu mu- consugrndu ili> lueuli-..'•¦••
«In «Jiirdinelra». N» lliigrunte, i|iiaiulii tábua
dnde «le Benedito Uicenla, ¦> compositor An Biirr»
tiu ii iititor Bororó, membro ilu lamília do
rreleili. Nei;rãi> «l>- l.lm.i, que na iicaslitii,

da Benedltu l.n.-onla ii umn rtrtcrln «lc (.funpo Uranac

ntirc :i pi-rstinuli-
vòmlo-se uln-

sttuiloho mi-.Uiita e «
asslntm um atu úun-

Nova Fase

^1 KlIllüíff-PsB
Hm& •— #in^ •' tm, m

mm w mmr imm\ r&mW^k^WRfSnt
mAm m mÊÊM

Bi 1 IHt:

Sob a oiii-utaijão do sr. ROr
berto COrte Html, voai o Uepai-
tamento de Ulvnl^i <:ã" lu C-J-
luinbla «liíciis tt sofrer <r.mdes
modifuiacOes. Assim, ".compa.
nliamlo u progresso eroscento o
as 

"atividades cada vez maiores
la Branda coíiipanhla, também '
rèferiilo O-aíiiirtaiiicnt-o, li-vo ne-
cssldadu dv íw iimpllai».o, ru-

•rando assim em uma >i'"-'.- la-
-o. Otbon, Uusso que híi va
rios anos tem t-iusul» il frente
.üa dlvulgaí&o da. filbrioa. llt-s
"notas mai-k-as", i>asfi>ú a ser
o -Coordenador de Dl.vtilTagSo •-¦

Propaganda, eom ussiitentoiJ d.-
retur parn ríldi" e Imprensa '¦
outro.*-- auxiliares pari o depiir-
amenta Com t*:1':' sut) iii*P>»'");
ilo, ílea «le paraliêns o n«-ssò

• mii,'o Othon Russo,

Hebe na RGE

A estrelinha Hebe Cumargo
vom de lujilnar «.-untratü com
a gi-avtidora UOE pur uma tem-
lorada. Nuvos sueoaaos em no-

Zezinho dc Lima. excelente
instrumentista, teve lançado
pela RGE, gravadora com a
qual assinou contrato recen-
temente, "Pipoquinha" e

"Viajando pré Lua".

Regressou

O locutor Francisco Josf. du
R4dlQ Tupi do liio, onde atua
nos horários da tarde, regressou
do suas férias. Franclsctí José
que é bacharel em direito e cor-
retur de ímOvCla, aprovelteu sua
folga Indo dirigir um loicam«--J-
to cm tú-aruama.

*' I
VO Sl*I(J. \

íl"Ãdcga dn Cidàlia" è o Lf
dc Cidàlia Meireles, ora cm
visita ao Rio. c/ue a RGE
vem dc lançar na praça^

I iAromfjan/i.imefilo de Hcnri-
que SlmonetU c suíí orques-I '- . ;

Julho do corrente alio o as
matrículas poderão sbr feitas
na Escola de Horticultura
Wenceslau Bello, diáriameme
rias 13 às 17 horas ,e aos do-
mingos, das 8 às 12 horas,

SF-RZIDEIRA
Quaisquer Consertas em

roupas e camisas
Mi, DcisM SaEa 4271

tempos, estas íicurao a cargo
de nossa revista especializa»
da, «.Dyonisos», que tirará
quatro números até dezembro
vindouro. Trêf peças já íoram
publicada*- neste primeiro tri»
mc6lre: «O Anjo» e «O Ho-
mem do Sotao», de Agostinho
Clavo, e «Paixão div Terra»,
de H. Maranhão, finalizou o
diretor do S.N.T..

^""^'"'"^^^^ 
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Pouco antes da instai áçã
solene «lo I Simpósio Brasi-
leiro sObre Nutrição Infantil

io superintendente da Campa-
nha Nacional de"Mérprida Es-
«solar, prof. José JulIancHi,
Inaugurou, na entrada do "au-*
dltôrlo do Ministério da Edu-
caçüo, uma grande exposição
idêste ôrgao em que sfio mos-
trados, à luz da realidade,' os
problemas de subnutrição no
Brasil e o quo vem sendo fei-
to através dos programas pos-
tOB em equação pela atual ad-
mlnistração. Entr; as cifras [
que mais falam de perto com

ia dramática situação de nus-
¦as populações infantis, um
quadro é categórico segundo
os Inquéritos já realizados pe-
la campanha: de cada grupo de
dez crianças que vão à esco-!
la. apenas uma-sai de casa-'
com a alimentação minima
para um desenvolvimento nor-
mal do organismo, sendo que \ „
duas, neste mesmo grupo, on-i Z' Centro de Coordep
tram nas salas de aula sem jnenhuma alimpntaçãp.., !
ONDE AS ESCOLAS NAO '

TÊM VAGAR
Um quadro mostra o pro-

blema de matrículas «* atesta
que em escolas com mérehdà
jamais sobram vagas. Os pai?
procuram estes estabelecimen
tos, ainda que fiquem' n**»i.
longe de suas casas, porqu
sabem que ali seus íilhfe fe-
reberão alimentação base.-ulns
ern princípios científicos, corri..
:osm balaji»3eadas e contendo

Gramde Exposição Inaugurou
a Merenda Escolar

Apresentação da realidade brasileira quanto
aos problemas de subnutrição

as proteínas, vitaminas e sais
mineral» de que eles preci- I
iam nesta idade.

Para se ter uma completa !
idéia dos programas de me-'
renda, a Campanha apresenta |inúmeras Iguarias que sao ser-;
vidas e o leite cm pó, este !
considerado alimento básico.
Assim, s5o vistos legumes,
hortaliças frutas farinhas e
diversos outros produto*;, to.
dos contendo uma ficha de
ííuu valr calorifico e o {;or
nutritivo. Em um quadro se
pode ver como é custeado o
programa naclonnl da meren-
da, havendo contribuição de
toda» as administraçífcs, co-
mcçando pela Federal e ini'-
chegar à municipal.

Grandes Obras da Literatura Mundial Formam
a "Coleção Romances do Povo". (Direção de

Jorge Amado), um Lançamento d*
EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

EI-LAS:
I — B Polevoi — UM HOMEM DE VERDADE

II — N. Ostrovsky. — ASSIM FOI TEMPERADO O
AÇO

III — Ferreira de Castro — A LÃ E A NEVE
IV — T. Siomúchkin - O GRANDE NORTE

V — Jacques Roumain - DONOS DO -ORVALHU
VI — Dmitri Fiimanov — TCHAPAIEV

VII — Galina Nikolaleva — A. COLHEITA
VIH — Ilya Ehrenburg — A TEMPESTADE (vol. I)

IX — Ilya Ehrenburg - A TEMPESTADE (vol. II»
X — Howard Fast — ESPARTACO (esgotado)

XI — Alina Paim — A HORA PRÓXIMA
XII — Piotr Pavlenko — A FELICIDADE

XIII — Alexandr Bek - A ESTRADA DE VOLOKO-
la:.:sh

XIV — Howafri. Fast.- A.TRAGÉDIA DE SACCO E
VANZETTI ' ' '

XV — Constantin Fédin — PRIMEIRAS ALEGRIAS
XVI — Seraf imovlch —A TORRENTE DE FERRO

XVII — Ting-Ling - BRILHA O SOL SÔBRE O RIO
SANGKAN

XVIII — Mulk Raj Anand —¦ COOLIE
XIX — Anna Seghers — OS MORTOS PERMANECEM

JOVENS
XX — Mikhail Cholokhov— TERRA E,SANGUE

PREÇO DE CADA EXEMPLAR: Cr$ 80,00

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
RUA JUAN PABLO DUARTE, 50 SOBRADO

TELEFONE: 22-GG13
DISTRITO FEDERAL

AÜVÜ0.AÜO2»

DR. LETEL.BA KUIÍ1UGUES
DE BRITO - liuu Alv.-iru Al
v|m 24 — 4» ttílilar, lírupu
40-1 — Tel,: 52-12M.

DR. SINVA1. PÀUMEIRA -
Av, Rio Branco, 10« - 15» -
saiu í.r>02 - Tel: 42-1133.

DR. CALHEIROS BONl-TM
Causas trabalhistas — Ruu

, Sfiu Josc, ,50 grupo ,1.103. -
1't.ictonc 22-727U.

DR. MILTON DE MORAIS
ÜMERY - DRA. NORMAf*

DE MORAIS EMEP.V, advu*
í'uil(is — Causas trublilliistus

Cíveis -- Crtmltíals - Dlroi-
to «le Faralllii - inventario
Rua «la fjultundu 30. S» ufiiiiii
saln -811, Ed. Santo Arigelb
— Tel. 42-0632. Das lli iis 19
horas, «le segunda a sexta -fei
ra.

III.MO.»-. I.Mil.NTItAH M.WIIA
,„rl„ ..», Ulldn Ml* »«|.r.'»m.U...lu «M«.r»l «... Uncotünlii.,

,r,« tl.lll.i remir» de Almridu. HA multo aue Murlt» Dell» CotU

,„,„ ¦,nr«iiimliiva «¦- «i». •*•"•'•'"¦• <•'»•»•"¦•'** «¦*'» »*••* «¦*""'•¦"
,,.K|,li...i li-.v«Ml.ii«>N » |»re»enc» «I» mlento.» Mtrlt, .|»ir lo«i n.»

utendeu,
— uo. íiun dl» d»» vluie.m <iu« «»'
_ Kiniiiitiiil.» |>«»I» liUCMM »rll«lleü, «ne é pilmordUl. l,ie.

vnnioi o i««».ie du llrm.ll «time níiihum emb»l*««l«ir un político.
,> ie« l^vunii». vlnto * ulneu urtUtua, pe«t»i modorna», llmiu»

ll«.»m'«>» ..xp«.«lc5«« d« oouruí, plntur», eicull.ir», folclorr, lio.
pidcu* lin»>.lli-lr.i», Mposlcflcíl de ltvr«n, poeilM, dlicor. e r.,i,„».

UniHllolm«, l«iti>gr»fli«H e nmpa» du Braill. J*v»mo», de f*»,
1'aiil.i, umn fol««r»ria de di.l» metroí, Alim do luceito uni.ilu,

valo u «.u-iiiHMi financeiro, HA em vlngem fMtamee mui» dr mn
uillliltu «l«» oruielro». «»r«ntlniu» a Id» e a volt» do» nriUiu,

milvcmo» nove n»ê«et. em I,l«hn» e ura mil no Forto.
.- anula fornm un poe»» de. n»«lor »ouet«oT
_ «Alnriil em Concórdia» foi o m»lor sueeeao, por >«<« um»

liceu bmillelrò, O port.iiiiiCH lem multo lnter*«»e prlo nraill,
Além ill»i"i .. P«v» * multo bo». Foi m «oe durmil-i mnls ttmpu
«a iimntuvo «rn. cúrtox. O público dellrou. Sempre pcln Be0)s
l.nihllflru». Abílio l'er«ilrii de Almeida tomou eont» de Portuml
* «In Irimniil. Cm Montevidéu «ntender»m féd* • pne» e .f*.
«iruni» nin » |lrl» brmllelra. Além de «Mornl om Concoidlri»
lovuino» ««Hn»» Tutuad»», do TenneatM William», O «ManKiuIm»
«Ir llciirl.iun 1'oiiiettl, «A He»pelto»»...», de l**a Vmul S»rm e

«I Onnto «l«« t.olovla», de Jc»n Anoullh, T«d»e «Im lln>r»m a
meumii bllliçlorlu, A rlR«ir punuo dlier que nie houve «jueí» d»

pAblIco, As pecna poderiam ficar durante multo maior tem-io
em i-iirli.r, porém, o calor o Impediu. Trajo do povo pnttu.-n*»
un. cnrlnl.o lodo «npeelul. I)e»de que cheguei de Fortucul —
lui moaual i»l<"' l>«'J»> rocebo curli.» e nml» «'«ria». IA fui Iniladu
como umn prliícew.. Meu pciiciimento é voltar k terrn luu o
¦iuanto iinles n fim «Io poder rcprenentar para tom povo ma-
ravllhoio,

l-elli por vullur it representar no Blot
Estou coi.tenllSBlniu por voltar a reprcaentar no Blo de

Janeiro. Andei muito longe duo.ui. Kitpero que • público carioca
nilo »« t<'..lia eaquoeldo «le mim pretendo alcançar «uceav» entre
os cnrlocn» e oa componente» «Ia colftnla portugue»». Deata vm
u-n-i a felicidade «1«» ficar mala tempo no Illo Jà que consesul
u Teatro Curloa Gomoa por quatro méae*. Farei néaae teatro

projecõea dn fotograflaa coloridu» «Ia terra portnguêaa.
l}uiil» foram, Muriu, ua pecu» que programou para apre-

M-nlnr duranto íaaea «(uutro mrae» de Teatro Cario» Gomes?
 Darci aoa, carioca», além «lo ««Moral em Conconlln», «ino

já se acl.a no palco, «O Canto da Cotuvla», «A Beapclloan», e
«.Mirniiilolliia», do Goldonl.

— ((iiiii*, ailo oa lntogruntea do «Moral em Concórdia»?
—- Clinico lloclia, atriz «to Rio, nome de projeção. Estou

multo contente pelo falo de podor contar eoin ela. Sun utuuçftc
«'• rnurnvilhoBU. Seruflm Gon7.ulei, Dinna Morell, Eltalo de Atbn-
querque, Ucrald» Ferraz, Antônio Gannirolll, Uenjainin Cuttan,
.lailiilm Giilninrfies, Sny Cabral, Eliu nlnn, llemu «le Cualr»

 ,111,. Hstá «íi assombro no papel do «Fllomena» — e «n.
». iimiiiilo voltarAo a Sfto Fuuloí
Logq que deixarmos o ltlo. InnugururrmoK nos»a Imo-

punida em SSo 1'i.nlo após nn. ano e melo de afastamento Prr-
tendemos, sob a dlrevfto dc Uolllnl, apreaentar nm originnl de
ltcrtlK.lt llrecllt.

Com isso nos «Icspodlmos. Mari» Dell» Costu, ohoía do vida,
dapera cOnflunte quo o público carioca to, vê-lu. E é justo qne.
assim penao. Pcln »ua contrlbuicfto fc nossa vida cultural bem
mereço o «mtrlnhn -I-* nnnHtif) rorncAAs e pttlsm»K dna nmU entu-
SlllstlCUH.

NOTA»

•IA SE ENCONTRAM A VENDA NA BILHETERIA DO TEA*
TJtO 5IESBLA os lngresaoa paru o» primeiro» espetáculos de
iCulúiilu», com o i-li-ni-n da Cin. Tônla-Celi-Autran.

i)Oo

AUtil.ro CEI.I natu buslm.tr. satisfeito com o rendimento da
peca de l.illian Hellman, «Calúnia», em tradução do Gustavo
Drtrlu. fissu original traz do volta aoa palcos do Rio, Tânia Cur-
reio, Siiziuui Negri, Helena Xavier, Sebastlfto Vasconcelos '- um
craiidu elenco. Os cenúrlo e flgurlnoa s&o de autoria de Hed
líuurbiMinulíi»

"¦- oOo-—---

NO BtO, desdo terçn-felrn, Antonio C. Carvalho, autor d»
«Olho Mecânico», pesa premindo no Concurso de Pesas Nacionais
«In ('. T. 0. Av, c que. será encenada por Benedito Corni «mm
«¦.(ir efitreudn loco np-Ôs ii o«rri»lrn de «Cntúnla»* no T-aatro Mcsbln.

Benedltu Corsi convidou NnpoIeÜo Moiüí Jb"relre par» ¦ ptiric
dos unnArloíi «¦ ffgtirinoit.

C1ÍEÜOL' SIZANA FREVItE A «GIGI» DE OS ARTISTAS
UNIDOS — Procedente de Buenos Aires chegou ao Bio a estrela
Argentina Sim.nu Frcyre que vem dar desempenho a «Gigi». de
Colete, muntiidn pelo elenco de Oa Artistas tnldos paru estrear
•¦liando suir dc cena «Io Teatro Copacabana a comédia dt lloussln
«Os Ovos de Avestruz». Suziuia Freyre, figura consagrada nos
palcos portimlios, vem eoiitrntada pelos Artistas Unidos, para
dar desempenho ao papel titulo do espetáculo que ae manteve
durante dois Unos no palco do Teatro Smar, de Buenos Aires.
A estréia dn estréia argentino vem sendo aguardada oom vivn
Interfisso,

s

Conservatório Nacic
de Canto Oríeônlco

çao
Realizitr-se.â, hoje. a 2' rei'

nião do Centro de Cootilenaç?
do Conservatório Nacional ri
Canto Oríeônlco, para trata
dos seguintes assuntos: aí
Temas Pedagógicos; b) Lei--
;i*fa, ô. primeira vista doi Co-
ais 55 e 79, com versão «n

.wrtuguês dê J.V. Brandão; c)¦ ,\»ntinüaçuo das leituras do
Corais 10 e 210 de J. E. Baet-
com versão em port-ug-uês rl«
J, V, Brandêo,

PP0RTÈR POPULAR: '22-8518

LIVRO DA SEMANA - DE 17 a 22 DE MARÇO
'uimos em O LIVRO DA SEMANA, a
•ande e última obra de JACQUES ROU-
MAIN, a maior expressão intelectual

do Haiti. Seu livro «DONOS DO OR-
VALHO», reflete bem.o valor de

' sua cultura. y .
CONTO DE 20% era nosso balcSq «Jurante esta semana)

- EDITORIAL VITÓRIA LTDA. -

DK. HEITOR ROCHA KA-
RIA — Cuusiis eiveis comer-
dais — Direito «lc fumllln -
- Cnusus trabalhistas — Ruu

do Ouvidor, ÍS9 — s|ÍU3. -
Tel.: 43-6-1-73. Hortlrlo: do 11
lis 12 e do 16,30 fts 18,30 lin*
ras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO

Segundas, quartus e sextiis,
dus 14,30 iis IS"Horas. Rua
Álvaro Alvim, 31 -- 3" andar
- s|302 - Tel. 32-3315.

DR. ANTONIO JUSTINO
PRESTES MENESES - CM-
nica geral — Av. Nilo Peca-
nha, 155 - 10* - sl 1.003 -
às Sas. 4as, e Cu.. das 12 íis
14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO
- Clinica niódluii llomeopií
tln. Segundas, quartas o sex-
las-felriis, das 16 íis IS ho-
rns. Tels: Consultório: -13-3753
o resi 25-50.98. Rua Sete de
setembro 210 — l» andar.

Uma galcriii ilo estátuas cie
educadores de lutio.s-o.s paises
da América foi inieipdai há
itlguns tiniis, ni»!.» Estados Uni- I
dos, por iniciativa do ox.se-
tiàdor Walter Fràsoí, reslden-
le nn ántigii cidhde colonial
espanhola San Agustln, na
Flórida. Até o inomenlo t?n-
ti-ciiiiito, apenas seis países
atenderam aos apelos para
enviar ii estátua daquele que
deva ser considerado o maior
dc seus educadores: Argentina
(Sarmienlo), \'<.ne/u(.*l;i (José
Maria Vargas), Equador
(Eloy Alfaro), Estados Uni-

ilos (Horacè Mnnh), Cuba
(JOSÓ Mar lin), 6 Honduras
(José Tiinidad Reyes).

Agora o embaiaxdor José
A. Mora. sícretárío-geral da
Organização do.s Estados Ame-
ricanos acaba eje dirigir-se aos
representantes, no Conselho
da OEA, dos quinze países
ainda não representados na
Galeria, entro os quais se in-
elui o Bi'("sil, solicitando a sua
cooperação no sentido de que
se concretize dentro de bre-
ve prazo a generosa idéia.
«Ofereci ;io senador Fraser mi.
nha colaboração ao seu pro-
jeto na certeza de que os pai-
aes que ainda não se fizeram
representar, nesta assembléia
simbólica do pensamento ame-
rleano, o farão lão breve quan-
to lhes seja possivel» —

.. :

Beleza c talento Maria Delia Costa apreunta no Teatro Carlos Gom
s. em "Moral em Concordata", de Abílio Pereira de Almeida.

Na loto, Maria aparece numa eana daquela peça

ANDARILHOS POTIGUARES
PASSAM POR MACEIÓ

MACEIÓ. 11) iPelo correspon-
ilento) — — Chegaram a esta
capital os três andarilhos Potl-
gurires, WlULIAM CORDBIRQ,

dc- ' líder da caravana, ANTÔNIO

JUAN PABLO.DUARTE, 50 - Sobrado
- DISTRITO PEDERAÍ. -

Tel. 72.1613

UR. UH ANUO LU FONSECA
forças, quintas e Rfthiulns. So
atende com hora maronita !'
Álvaro Alvim. 31 - 3» undai.
sala. 230 - Tel. 52*3315,

DR. ARMANDO FERREI-
SA — Clinica gcf-al - dlag
núBtlco e Tratamento ELE
rROCARDIOGRAMA, ülfirm
iticitte das 9 fts 17 heras, me-
nos fts quintas-feiras Trn-
vessu Manoel Coelho, 20B ¦
Sete Pontes — S. Concnlo -
Tel. 5-7B3.

CLINICA GERAI. , l.Tuhor-
culose) — Consulta? Popula-
ros — Dr. Rubens Custa -»-
2ai, 4a, e fin. das S íis lli hs.
Larno da CarloCa. -1-1*> s/103
Tel.': 22-4853.
iiiiii i— ¦mu

REPÓRTER POPUI
1EIEF0HE: 22>«

clarou o sr. José A. Mora. em
seu oficio aos embaixadores
dos países-membros da O E.A

A intenção do ex-senador
Fraser é reunir na primeira
colônia européia estabelecida
nos Estados Unidos, cidade de
San Agustin, uma coleção de
esiátuas dos principais educa-
dores do Continente, um para
cada país como ,-exprcssão dc
solidariedade e bom entendi-
mento no mais alto nivel pos-
sivel. isto 6, no nível dos for-
madores dns personalidades
daqueles países».

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHO''

DR. PAULO CE,
PIMENTEL

'.'as. ias. c 8as., ún.
àa lt) tis.; Sas.. âas. e
bados, das '0 *»s IS h>
inoNs

Kua 15 de
MleriM —

-LTÚRIO:
"Niivniubru. 1'-
Iflplnne' I""

I CAMARA e IVAN AMARAL; que.
estilo realizando o rnld pedestre* ¦ NAT AL-.BR ASILIA» e que
tem como patrono a. la. ünnin
dò Pais, V. Sarai» Kubitschek.

. IMPRESSÕES DA VIAGEM
A uma pergunta nossa, decia-

í-ariun as andarilhos, que pai-tl-
iam de Natal no dia 30 «le ja-
r.cii-o do corrente ano, tendo jâ
completado 48 dias de andanças,
pretendendo, os corajosos jovens
alcançar Brasília, senão huuv*>r
obstáculo, om tins de maio ou
princípio de jimHc

Ao persuntar-nio.s quais as
suas impressões, durante a via*
gçni até Maceió, resüoiuieraní'} «iue estilo vendo é obsèrva-ado a

} \Ula, üs costumes, oy perigos e as
I misfirias que passam os nossos
! irmãos nordestinos Acrescento.-

vam ainda que )& percorreram
os interiores da Paraíba, Pe*-nara-
bu.co e Alagoas.

HOMENAGENS

Na capital algoana lorau o»
intrépidos jovens potiguares, ai-
vo «le grandes rnanifeítaçííes
pnr parte do Sr. Goveínadi i Dl»
Muni?. Falcío, Dr. Abelario Pon-

tle, Prof. José Nobre Ribeiro -
Secretário do Governo, comer-
clanteu • do povo maceio-sn-í

UM COMPANHEIRO

En» conversa coni isto cer
vespondente, informaram "! ra
pazes que na cldütle potiguar dí
Goolnlnha, a popului;lo ofereç?"
um cSozInho para compwhoíro.
no qual deram o nome de "l'OM-
PBRRT". e disseram que
"POMPERRT" est*. reslítinde
ao raid corajosamente.

MEN8AGEM E COI/ABORAC-^'

Sôbre o motivo que os lec
ram a realizar êste corajoso ei-
preendlmonto, disseram os dc
tímidos rapazes, «iue "f com
intuito de levar a Brasília, un
mensagem de entreitanient" '
laço de amizade entre os dois F
lados da União."

Informaram-nos *lnda 1»'
contaram com a colabor.!i,'áe, *
aua terra, «io Senhor Go\ei"
dor Dünaale Medeiros SIwl
Prefeito DJalra» Jlaranbã*'
dois cronista» Danilo Santas
Radio Nordeste, Ademar OSm-'
da RSdio Clbujy. A 61e;. d»v-
especial ajuda recebida n
monstraíião de o.ue i •»ov'1*' '"
v,uar confia e deseja iu». '"
(.moi Rtíi*:!í.. .-r>m os loir ¦

-ii-x-», rnii-ii«v»i.n,«»#»»viinA(-«r»-v^i*>i-iriiiJ %vif»¥V»-. tes Lima — Prefeit» it, esát,-1 UdídIu, tealita-iè.
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AMBULANTES
O Sindicato dou Vendedores Ambulante* renlliíarti olol*

(.,• |„nii .rcnoviicAu ilo sua Diretoria, noi dias '«'<), 27 o 28 dc

IH.iiTItUISIAS DA MAIIIMIA MI.UCANTi:
o biiiilicnlii Uu» IíIciiU-imiin ifa Miirtiilin .Meminlc KM

, flelçOo pam iviiiiviicIu do suu diretoria, conselho
,,, i. jih-hÍ-hiíiiiu-k no coniulno iiu Foderoçflo dos Morlllmoi
•uü ;ii de março próximo,' t(iriMI( tis DU S, GONÇALO

i-i.i illlguUu l«'lo TRT, em suu Bcssãn do dlii 31 do em-
7, iií-i-idi:) coletivo dos trabalhadores dns indústrias de

um uulmlco» puni r.iw liulusirliilK. do 8. Gonçalo.
MAMTIMOK

O» Hiiullttiios dos Oflciiiis de NúiUlcii. dos llftdlo» Tele-
mií .. dos Oiieliili; MnquInlllM da Mitiiiiliu Meivnnli*

, (. umn nwombldln imiluiiia nmnnhft, h Mie, nu lJ.i*
•', de Alumínio, pnrn trotnr dns t-dvlnillcnçôot conllda» no

riu dn ComlMão Intormlnlitcrlal o das domlnOoi dos
miionentei dessas uí*s onlogorjng, devido A

CNTI

Portuários Dão Praso de 15 Dias Para
APRJ Atender Suas Reivindicações

Memorial enviado ao superintendente reclamando o pagamento de adicionais, taxa dc insalu- a-
bridade, regularização das promoções, qüinqüênios, etc. — Acusado o ar. Jarüjr acios ac uca- ,,„„
respeitar o abusar com os direitos dos Portuários - Protesto contra a redução do acréscimo ujfc

pago sobre as lioras extraordinárias -

l** — Se, eom a prorroga* remumfrodo nu bMB do ««"••

Reunido»
itgaomblflu,
Dedo tto União, ess portuários-Inlll-crurnm enviar nm memo*
ilnl uu sr, Jnnly ScIIoh, uu*

r.-cenie grave. I perlntondento «Ia Admlnlytru*" "" h ç,'.o do Porto, reclamando o
v confederação Naclona"^ Tráballindores na Indús* l^,qJSÍ™|L^ál

,vi, reunira seu Conselho dc reprcsentnmc». no proxln j. 
din orsus \™«gW"« -íg 

g™., «provação ^^«m^^nçôrdo 
eom a LLI. ¦ * 

ggn* %»* J
mullcato dos Trabalhadorea rm Empresa» de Corri* Ur- aüporlriUndante WWffib .'•'!""

. .,,;, lo Rio do Jnneiro realizará umn nssemblóln «oral extra- tnm u memorial as MniInUtf
('--rít. amnnbã.fts t» liorai, pnrn nprovaçfto do exercício relvinilcncóes: »> nublai i/a

'^^P^ 
COMEBCUBIOS , ,

O Sindicato dos Empregados no Comórclp dp Rio "
i iiiclru ronllwirft umn a»»embléla geral extraordinária, no dln

iift ,1o corrente, fts 20 Horas, para deliberar sôbrc a campanha

GRÁFICOS
O Sindicato dns Trabalhadores nns Indústria» Gráilcai

,!u Vo de Janeiro ie.illi-.ani depois de amanhã uma assem-
iiiiSia geral ordlnftrln para aprovação do balancete do

• Viu ile 105".
MINAMOS 13 COMBUSTÍVEIS

O Sindicato dos Trabalhadores <*m cmprôsas comerciais
mlnírioa .* combustíveis minerais do Rio dc Janeiro reali-

ns uma assembléia geral extraordinária para deliberai
,. ii processo de dissídio coletivo. t

rUANSVORTADORKS DliBAGAGE^I DO PÔBTO

Çãu da situação ue todos os
(unclonAlloi que 

'estão com
proini Ç6ea atrasadas desde
di- L93G! b) pagamento dos
adlçlonula i>or tempo de «or-
viço; cl pagamento dn taxa
dt Insnluhrldodo; d) direito „
a nitlnquônlosi ei pngamemo járâyr Sellos, n «sie respeito,

lílos extraordinários nn basu j nfirmantlo quo somente pngu-cxcr' de 20(1 horas mensais o nfto\Y- cslllS vantagens Aqueles
240» como se lM atualmente, servidores qUe a Jusllça dc-
róiias Oeste memorial serão terminar.
cnvlaâúfs no Ministro dn Via- SUSPENSAS AS HORAS
cao o ao presidente da Reptr, tiaseinlos nos exemplos dos"Já Ihllea Uue Já Íoram vltoilosos cmbÜ' 

CRITICAS VEEMENTES 
'

Convocada pela União dos
Poriuátios do BrtisVi, a as-
lèmblálB que «^'""íls"

O Sindicato dns Carregadores de Bagagem do Porto do solução teve por odjcii
, ,i,. jn„clro realizará uraa assembléia geral ordinária no cutlr h deli ben »« • ,

i ,l„ corrçntn para deliberar sobro o exercício financeiro ™mento 
J^axa ^e 

insa.

MARCENEIROS}

O Sindicato dos Oílelais Marceneiros e Trabalhadores
em Móveis de Madeira realizará nma assembléia; geral oWi;
pária bo|e. üs to horas, para aprovação das atividades üa
riiretoria sflbrc o exercício de 195".

ila* promoções o outras medi*
das aiU-tndas nela atual ml-

£ls&5o dn APRJ. consi-

ras extraordinárias pura o
pessoal do serviço burocrtltl-
cn, Protestando contra eit»
medida Uslva aos «eus Inte-
ressei, on servldros que traba*
Iham em escritório resolve*
rom não mais fazer extraor*
(llnínlo. Estão trabalhando nn
horário normíl, Isto 6, das tf
horas ns 17 horas. Anterior-
mente, traballmvum da» 7 às

17 horas.
SUGESTÃO DA UPll

V;*T.do corrigir tol Injustl*
C-a.' a dlrelorla da UPB ela.
borou um «nteprojeto de lei
que foi apresentado aos par*
lumontaros presentes ã us-
sembléia o que all foram hl-
petecar apoio A3 reivindica-
çOes dos portuários. Os parln-
montares em questão, foram
o» srs. Georges Gnlvão. Sei*-
glo Magalhães, Mnrlo ^lartlns
e Benjnmln Farah.

í: a seguinte a Integra do
anteprojeto elaborado pela
União dos Portuários:

Art. 1" — O nrt 30 e seus
suas reclamações, diversos parágrafos, do R«B|u,""f"t"
oradores sugeriram que a dl- d0 Pessoal ^ 

AominlstrM^
t-ctovia dn União dos Poríuã- do POrto do Rio dt- Jnneiro.
lios movesse uma ação Judl- aprovado pelo _Decwto J
eni contia a administração 1.S1Y, (tt 16 de Setembro de
ri, lirm, exigindo o cumpri- 19-11. modificado,-pdo nrt
mento do dispositivo legal do Decreto n,<!;31.25o, de 3 di

cm movimentada d iradas lesivas aos interés-
iinleunlem. nu hh dos seu» servidores, Crltl*

ci» veementos foram feitas
no si. Jnrdyr Sellos, acusado
por diversos oradores do des-
n'-|irli::i c «busar do maia,
.-om o., direitos dns portuários.
Com rcM-cito ú ti-nm do\insa.
lubrliliido, foi denunciado A
CHsèmbUln quo a APRJ pa*
j;u c*slo direito uod cstlvnao-
ros e ao pessoal dn rcslstéu-
cin. Nt.Kirsc, contuuo, u reco. |
nhecer (-sto mci-mo direito
uos pertuárlos, apesar do
cxlsléncia de diversos procos-
sos cm que portuários tive*
tnm i;i.nlio do caüsu nn Jus- '
Úça, no reclamar a taxa do
Insalubrklade. Assume um.*.
itiiiidi! Intransigente-, o sr.

saJArlo hora ordinário, acres*
cldo db 23 por conto, so, com
a "rorrogoçfto nft ultrapassai
de I' inovo) horaa, parn p ser-
viço industrial o,i 7 (setcj
horas pcrn o serviço de admi-
nlstração.

o nai-.-illii iiln-iipiiHNíir
0 inovel lioras ou 7 (»e<

- . horas, monclonadns, até
n limito d» 10 (do/.! e 8 (oito)
liOrns, i i-i-iiirnii- o caso, u au-
iiu-niii n-r.í feito nn baso do
salário bom ordinário lu-n-s-
cldo de 50 por cento,

í 2- - O lisbalho quo com
,i |.i.iiiligação exceder os .11*
mites hoiVuliiK estabelecidos
no i i.i'.-t gra fo anterior, será

rlo*Íioi*a - (irillnúrlij acrcicldo
de 100 por conto.

J 3* — Oh acreseliniwt »
que ne refero éste arUgo se-
ii.d concedidos Iwido i*m vl-»-
|ft a duração do tralmllio. in*
dopondentemonto das faaci
do dia ou da noite, dentro
dns quan o mesmo sc realize.

Art. 2' — O presente Po*
creto entrará om Vigor n-«
dal» de "tia publicação.

v- i*,f "£>:*. ..-, !-. i
. ¦; " librai b ¦;«/>*' tt .

m.

aplicável ao caso agflsto de 1932, passam a termcavt.i ao i-itsu. »»..».- -- — --. .
Ouun medida tomailn pelo n seguinte redação.

•*.*» _ i.u..tl.J,. nn A f» Vil . Km (ll

COMÍCIO CONTRA 09.070

.larüyr Sellos, debatida na
assembléia', e que trouxe ee-
rio descontentamento C1-,r0
„> portuários, foi n redução
ile 1UU para 2ã pór cento no
acréscimo pago «õbré as ho

Art. ?0 - Em qualquer hl*
piitese, ci uando exceder o P«*
rlodo normal do -8 (oito) ho-
raí ou 6 isels) horas, confor.
me o caso, 0 trabalho diário
ecri remumerado a base do

DIRIGENTES SINDICAIS VÀ0
DEBATER A REVISÃO
DOSALARIO-MÍNIMO

'¦«^ mareada nara o pró- dois tnos o custo de vida se«™£iâhrizmii»isr^rr
vavlof 8 Rui cime.-ino' 66, continuar vivendo com ape-

um, unpla râunião de diri- nasj-WOC cruzeiror,. ,nes,a ca-

^ vSSi (SS !' ~' «í J*6» •'--ie,,
de Salário-Minimo du Distrito
Federal. O presidento do Sin-
dica-.o uos Rodoviários, sr.
Meçando Hacliid que vem cx-
pedindo convites a todas as
demais entidades do D. X-.
para essa reunião, informou

.-- nossa reportagem que a
mesma tem por objetivo *Jmtt
troca do pontos de vista en

te a revisão do t-rJãrlo-mim-
;nc. em caráter e.vcepclcr.al
— frisou -- c uma rápida so-
lução liara esta reivindicação,
uue interessa a mllhOes de
rabalhadorès brasileiros, de-

penderá dc uma forte movi-
mentação das organizações
sindicais, a l^n dt- reclamar
do governo medidas urgentes

Q£t"Ç-" V S''['lS'T2'Z'ã!XliÊtm'^'Ki:^^1

¦dt;-x MÊÊÊÊM^,:Mf7'i í: ^ ¦ W.- ___w '. ê$Étik
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X, C 1 i condia dc idêntica vitória no Senado, quando ali tramitar o projeto Au- ,

.asianòsCariocas Participarão
Da I Exposição Pedagógica

Será realizada em julho esta iniciativa da Casa do Professor - Trabalhos
de Geografia e História — Diplomas aos professores e prêmios aos alunos

din

_ Decidimos ampliar liaj-tun-i
lu as atividades da Casa do Pro.
fospoi* visando utinsu* aos objo-1
ilvos para oa Quais J)a íJl íun.1
ilada -— '1l33e ã reportagem o
prof. Gttdãáiò Amado, diretor do
13'nütto Secühdãrlo, logo auOs a
¦eüniãó do Conselho Dlrotcr des-
*,i entidade, uue decidiu liatro-
¦iijai- 'era julho vindouro, a 1
l-Aiinsição PedaüÚBiea do pístd-
!„ rcdeval, destinada a n-itlmu-
-,i- nios-treíi o alunos cariocas nos
,'rtores do Geografia c- História
i ;oral • <lo Brasil.

Esperamos poder contai* com
apoio de outros Ôrgaos rio AU-'

nistírio da. Educação t, Ójiltura,
Ue modo a podermos oferecer aos
interessados na mostra o mlxi-
mo do Incentiva Aos mestres
deveremos dar diplomas o aos
glriasíãnos nuo aproséntorom os
melhores trabalhou httnçScr lum-
rosas, além do outro» prímlos
que, possivelmente oliteremos ate
a data da exposição.
'iltABALHO KM DUAS ETAPAS

—O trabalho planejado pbla
Casa. do Professor — prosseguiu
o diretor do Knsino Sccundiilo
— eompreenderíl duas fases dis.
tintas: a primeira cm julho, iiuan
do serüo oxpostos os trabalhos

Sindicato dos Trabalhadores em

Empresas Comerciais de Mine-

rios e Combustíveis Minerais do

Rio de Janeiro
^RRfw-MLliFONlSt 429770

r^nvoco os senhores associados cm plono gozo de

ORDEM DO DIA:
a) Ratificação da declsEo da Diretoria em retmlão

m JlSrlo do Trabalho c encaminhamento do
pSocesso de dissídio coletivo para a Justiça do
Trabalho.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1958.

Pela Diretoria AttTHUR DE CARVALHO SEREJO
— Presidente

do Geografia, e de História,
uma segunda, em novembro vin-
douro, para outra mostra rela-
tiva íis disciplinas: Desenho, Cl-
ênólds Natuarls, Artes Famlnl-
nas o Trabalhos Domístlcos.

Convidaremos todos oh estabe-
jeolmentoa de ensino secundário
fiestá capital a participar da
i-xposlçilo, que marcará o inicio
do uma sírio de atividades de
alto alcance pedagógico e did&-
tico. Para as inscrições dos co-
lêglos e ginfislos ficarão cl'edon-|
ciados os nossos inspetores de
ensino em cada unldadb asco
lar.

COLABOltACAO B13 OUTROS
ÔRGAOS

Logo após ter conhecimento da
resoluçüo tomada pola Casa do
Professui-, a dlrefitto da lílvlsllo do
Educa«ao lüxtra-Escolar do MEC
deliberou que enviarlí. aos dire-
tores de todos os cstabeloilmen-
tos de #-vislno sceund&rlo do Dlc-
trlto Federal uma circular concl-
tando-oH a prestigiar esta inicia-
tiva que só vira trazer benefl
cios para seus professores e alu-
nos, projetando-òs em uma cx-
poslçlo quo teríl a maior reper-
eussão nos nossos meios educa-
cionais.

Kmbara o diretor da »lvi6D.<J
esteja fora do palsk represou-
tiindo-o no SimpóBlo sobro pr<i-
Mornas de Nutrição Infantil na
América Latlrc, ^go que chegue
ao Brasil, inlciarfi. gestões Jur.to
aos diretores do Instituto Nacio-
nai do Livro o do Serviço do
BocumentaçUo, a fim c*e qua am-
bos possam cooperar com a do;i-
Cito de livros por êlo» editados
melhorando asalih a» cunílçBes
gerais de premlasSo, prlnolpal.
mente para os estudantes, que
neeesBltam do máximo de Ineen-
tivo parn que prosslfam em suas
peSquli.. i- façam cada vez mais
estudoH aprofundados dos tomas

ligados a História o h. Geografia,

vista «--ii- uo su»*".-' ¦¦• ¦ - -

u-\í.suo dos atuais ihv« i 
eomparectmentc de to-

saiávio-iumimo en todo pab., 
g ^^dlcatos .carioca..

vSiè que n£to ültlmo-^iesta^euniao, ccndulu.""justiçando 
trabalho

Tribunal Regional do Trabalho da, 1 a. Região
Estão em pauta pnra serem

iulgadas pelo Tribunal Regio-
nai do Trabalho em sua ses-
são do dia 7 de abril as se-
gulntes causas*.

PROCESSO 4-58 - Agra
vante Albino Ferreira Mala
Júnior, Agravado: Osmar Res-
chendoríer. PROCESSO ....
556-57 — Recorrente, Jair de
Souza, Recorrido: Francisco
Mendes de Azevedo. PROCES-
SO 922-57 — Recorrente, Abi-
Uo Domingos ^raneteco e ou*
tros Recorrido Manuel Car-
doso Guimarães c ÇoMtrntp--a Kamo Paoli Ltda. JPROCES-
SO 1.081-57 — Recorrente,
Marmoaria Sfto Roque, Recor
rido: João Marcellna Lopes.
PROCESSO 1.417-57 - Recor-
rente, José. Honório Mala, Re*
corrido: M. G. ÇouUnho Re*
presentações. PROCESSO ...
1.495-57 — Recorrente, Mario

mm

do plenário- que lotou totalmente as dependência* da Ude da União ^

i taii ;i Pnilá toe la Iria tai
A assembléia do dia,20 não cogitará da deflagração da parede
Grassa o descontentamento entre os marítimos — Falam a nossa

portagem dirigentes marítimos
re-

to. PROCESSO 1.Ô27-57 -
Recorrentes, Predial Waieroo
an Ltda. o Aurellano João de
Abreu, Recorridos: Os men*
mos. PROCESSO L714-57 -
Recorrente, Jorge dos San-
tos, Recorrido: Aberto Car-
valíio Filho. PROCESSO ....
1875-57 — Recorrente, Marl-
na Pinheiro Dente, ReÇ01™™*
Confecçfles Bluerad S. A. PRO
CESSO 55-58 — Recorrentes,
Sindicato dos Professores de
Ensino Secundário. Prlçiârlo e
de Artes do Rio de Janeiro e
Instituto Lafayete Educado-
nai S, A, Recorridos: Os mes
moa. PROCESSO 77-58 - Re-
corrente Serviço» Aôreo^i Cru-
zeiros do Sul Ltda, Mcorrido:
José Rodrigues Pereira. PRO-
CESSO 141-58 — Recorrente,

I Estrada de Ferro Uopoldjnn.
RMcnrido: Manuel Custódio
de Menezes. PROCESSO

Não' há nenhum perigo de
vir a ser deflagrada uma gre-
ve geral nu Marinha Mercan-
te, pelo menon dentro de 30
a 60 dias, embora reine um
grande descontentamento en-
tre os trabalhadores do mar,
em virtude dc não ter o go-
vêrno dado cumprimento us
recomendações i»a Coniissão
Interministcrial. Estas íoram
as primeiras declarações fei-
tas à nossa reportagem, pelo
presidente do Sindicato d03
Oficiais de Náutica, sr. Sçra-
pifto do Nascimento.

OBJETIVO
DA ASSEMBLÉIA ,

DE HOJE l
Continuando suas declara-

ções, frisou nosso entrevista-
do. que a assembléia de ho-
je, no Palácio de Alumínio,
não terá o objetivo de dccie-
tar a greve, conforme alguns

órgãos da imprensa carioca
insistem eni divulgar. Na reu-
nião aludida, serão feitas, ape-
nas, as necessárias explicações
do que tom sido íclto, de fa-
to, o governo, no sentido do
cumprimento das recomenda-
ções dá Comissão -Intermlnis-
lerial.

Salientou nosso entrevista-
do não acreditar que venha
a ser aceita uma proposta no
sentido da deflagração da gre-
ve, embora o descontentamen.
to dos marítimos tenha au-
montado consideravelmente,
em face das demissões arbi-
trárlas. levadas a efeito na
Frota Nalconal dc petroleiros.

O ESSENCIAL NAO
FOI ATENDIDO

O presidente dós-oficiais de
náutica'declarou que os itens
principais ainda nfio . foram
ntendidoB e que dificilmente o

1
serão dentro do prazo deseja-
vel. Dando exemplo, citou:
aposrntadoria, contagem de,
tempo em dobro Üo temps dn
guerra,' (|UÍnqiténios. repouso
semanal auxilio enfermidade
pagamento da etapa', contrato
role! ivo de trabalho e muitos
outros.

ANDAMENTO NORM Al,
O presidente da Federação

Nacional dos Marítimos, sr.
Mamcdo Cm-tano Teiexira. fa-
lando à nossa reportagem, Je-
clarou que a.s promessas do
governo estão sendo cumpri-
das, (lenli-o do kmpo que é
Indispensável para tanto. On-
lem, estiveram eom o minis-
tro da Justiça, alguns dirigen-
tes marítimos, pnrn Irarar do
assunto. Hoje a problema se-
rá objeto de discussões, na
í-eiinlão do Conselho Delibera,
tivo da Federação.

i; '¦ íSSwíiíi» wnreirri, 152-57 — Recorrentes, NestorDomlngues Marques, Kw»"1* é?Tij_„_ rmui Real a Nel-do- José Eduardo da Paixão. I Rodrlgu«s — casa? e« " "4
PROCESSO 1.514:5?-Recor-, son da Sllva Viana, Recorri-
rentes, Alvaro Ferreira da Sil-
va e outros, Recorrido: Tte
Texas Company PROCESSO
1.565-57 — Recorrente, Sfio
iPaulo Apargata S. A.Recor-
rido: Clemente Lopes Barre.

dos: Os meamos. PROCESSO
18658 — Recorrente, Morei-
ra Mendes * C^ "^'.r
Casa Brasil, Recorrido: Antô-
nio Torres Tataflba.

NOTICIAS DE MINAS GERAIS

«qassificados Dos Subúrbios»

^4*Ao*bA*Manufatura

GUARDA-CHUVAS .- SOMBRINHAS ETC.

Fabricam-» * CoM«<am-se - ^«*,££'£orf,cndas para o interior -- Aacado e a Varejo

RUA CARMELA DUTRA,1J» ~™&
NILOPOLIS - ESTADO DO WO

*- JLWlK^

Ú D[ BÜTÜ1 WO ™»
UBERABA ú Está correndo 

^j^Segundo os termos da petição cabe ao fl.íado m* '"P™"a"5á'0 PmaiorC3 „,„,/„ bs pregos porque

Éfi^ÍS^"«=«™-S^* "" — """"" -"777771

DROGAS K MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Qué »

FARMÁCIA PHENIX
Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você Achai* por M«W»

Noutra Parte

.,dosPrcsosBaixos, Você AindaTom^dc Desconto, Comprando Além de

»M1®B'FARMÁCIA PHENIX
VVENIDA MEM DE SA, 11 lESQUlNA DK MARANGUAPE)

i ¦—¦¦MT—^mmwmmmmftmÊmÊÊHKtrr^, *¦- ¦'-

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CÕfetKÜÇAO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha. Cimento, Areia. Peto. t Vem*** ««««»• ^™
t Madeiras. Enttca* rápida • weçoa «Micos

Rua Câtoltaa Maáado, 1.050 - Ul» *
Rua Maria Telaeira, 46 - Depíslto r

OSWALDO CRUZ .. _"ÕTÍCSMA 
DE SERRALHEIRO

GRADES PANTOGRAFICAS -. ^Jfênr£J£P
GRADES PARA JANELAS - BASCULANTES

IDAL1CIO COSIA
Avenida Santa .Crus, n.« 751 ^Rculengo -* Tel..* G2d

Linha Bailou t

GAFE HARMONIA 
< 

.
Ambiento de primei» ordem. - Rua l'edtõ ÉrnpiW. n' &i,

— Telefone 23-4491 — tüaódu

aiNICA PSICOLÓGICA

DR.J.6RABOI9 teT»»"^
R. Alvaro Alvlm, 91.13» • 9 U « « 1* »• " ««>»*

Teletone: 32-8046

Aumento de Salários
Para os Metalúrgicos

D1VINÓFOLIS - Segundo
apuramos, será realizada den.
U*o de poucos dias uma reu-
nião entre os representantes
cios metalúrgicos de Divino-
polis o os dirigentes patro-
nais, a íim de ser discutida
o reajustamento snlarial piei-
teado pólos primeiros; na ba-
se de 40 por cenlo,

Sindicato cios
Jornalisttu

belo horizonte; - a
última assemblêto realizada
pelo Sindicato dos'Jornalistas
Profissionais dé Minas Gerais
aprovou a elevação das men-
saudades de vinte para trinta
cruzeiros, bem como reícren-
dou aumentos sobre todos os
emolumentos cobrados pela en.
tldade, tais como requisições
do passagens, declarações.
guias, para isenção de Impoa.
tos, etc. n, .

Direito de Greve
BELO HORIZONTE - Du.

rante a última retinltto do Con-
selho dc Representantes da
Federac&o das Indústrias do
Minas Gerais, ti questão refe.
rente fi lei cie greve recente-
menlc ííprdvàdò na Câmara
tios Dplitados, íoi Itívantada,
ficando decidido que os indus.
iviais mineiro^ vSo se mani-
íestar, oportunamente,' sobre
o assunto.

Imposto Sindical
BELO .HORIZONTE — Es.

teve recentemente no Rio de
Janeiro uma comiaâo Inte.
gtada pelou lideres sindloals
Cftndtóo Siqueira, Clodsmith

, Riani o mais cinco represen
tant-*

ções. Esta comissão havia
marcado um encontro com o
Br. José Maria Alkmim a fim
de expor o ponto de visla dos
dirigentes sindiaci» deste Es.
tado SObre os novos métodos
Introduzidos na cobrança (io
imposto sindical. Segundo ale.
naní Êsses dirigentes, o encon.
tro nfiq podo aer concretizado
em virtude da falta do sr. MI-
ni.ttro da Fazenda.

As entidades de classe de
Minas Gerais protestam eon-
irá o desvio da fabulosa ron-
da do impóslo sindical, pois
atualmente a cobram;;* vem
sendo ícitíi do seguinte mo-
do: 20% para as federações;
20% para o Fundo Sindical;
6% parn o Banco do Brasil o
20% pnra as coletoilas Ccde>
rals. Como se vf. somente ..
34% cabo aos Sindicatos.

+ jH*.mt~-.- t, fiirl-*^

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias
de Calçados e de Luvas, Bolsas e Peles de

Resguardo do Rio de Janeiro
Sede Própria R«a de Santana 205 - !¦• an<l«r H- 8*-fll80

EDITAL
ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA ,

Tn^rSte» S3&tS5eía£^ree de noss» <*»£f™, *™" -«emblôüi gwral extraordl-

^WioT^àJ^weLtm*. respcctlvamenio cm pn-
Soft íííiíã»^m*. p<™>tellbM,ir sôbr,! a sc'
guente Ordem do Dia.

a) EleidU» dos delegados a oontortacla Ntóónal
Seal Treallaar-se nesta capital nos dia* J»
e 30 do corrente.

h\ ntthai» sobre o Projeto de Lsl Orgânica, (bi Pre*

deral.
c) Assuntos' Goals

Blo de danai» 1» de marco do 1858

PLÍNIO ALVES -- Prcslilcnt*.
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ESTADO Dlí ALERTA
ENTRE OS AEROVIARIOS

Decisões tomadas em grande assemblé-a —-
Sindicatos, estudantes e o povo unidos na luta

contra o truste americano
Km grande nssomblíln realizada na sede (io Slndl»

cnlo nu lôrça-filrni ns iterovlário* decidiram fòrliieolceer
n 1'iimpanlui do nltn onvergadtirii, contra a vlndii dn Lo*.
ililircd Service Air. (•(inccHsloniirla du irusui» rnirilc.in,
l.ockhced Corporiitlort Service, para o Brusll,

('(iiiin tiM-'iiio.s oportunidade dl» divulgar, a vinda «In-
Muel.i empresa constitui um grave perigo para » aviação
comercial brasileira) bom como porá os ncravIÂnòf, nueestariam sujeitou no (lesemprôgo em mansa, pois a mos-
mn preiPiutc monopolizar o serviço do .maiiulcnçao das
aeronaves.

LUTA UNITÁRIA

. Os nerovlftrios decidiram enviar' nm memorial ao Mi»nlsti-rlo do Trabalho, ao Ministério dn Aoronftútlca, ao
Iprcsldenlc dn Republicai ao Congresso Nneional, As en-lidados sliidicnis dc todos o.s setores e iis organlzacõe.*.estudantis.

A exemplo dn luta contra a American Can Co„ a lula
contra a J.oekliced contara com a purticipnçáo de todo.-,
os setores progressistas da nação. Brevemente, os Acro-
viários realizarão nova assembléia para tratai' ospccl-
ricamente ila caso da Lockheed, quando convidarão to-
dos os setores Interessados na-luta pela defesa dn aviiu-áo
comercial do Brasil,

Entrega de Diplomas no Sindicato dbs Padeiro^
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Marchant os Trabalhadoras Cariocas
Para o Congresso Nacional Sindical

Itoiillípii-x- ini»l-< iiiin, •.•ciiiilili» i
ii-> Culisotliu Coiimiltiitlvo üa )('.vn, un -.«.ii,. ii,, SlnUicülu ilo» |
Urflfliru», uuru tratar da rcuii-
mk-Au .In Ciiifort-nu-lri XiU'limn.1
«lori Troliiilliadorus nue ..'•'ft Iu-
KUI' IIPHbl ii,|iIIiiI. no- dias 'lll
.. rio ilu i-urruiilo, iixnlni .romo
imortai' imi imniu «I.» viuta uni-
iftrln. ,t-r«-rt-tii..- i, j,n| Cruanl-
ci, «li, 1'ruvldC-iicia Social « so»
Iiiu •>> iniiji'1,, «le I..-I *11• o Ivan-
liiin-nlii o direita de Ki-cve,

D-púli d.» deliiitlilits •'-•¦' ¦ ilei»
lumunto», ficou resolvido uue os
iráballiadoros * drnanlsagO»,
sltidloals, vinculados 0 CNTI,
sé Outorflo pilu niirovaçílo Ao»
«lui». roforldos prajõto* do l.trl.
mui i»iiii»iuIii», oniliorii li" IU" <"-
ca ft i.pi Orgânica da Pr •vklín-
,)., Social, enlejii |irav)*«t9 de»
jiuis du ni--una ii|ii'iividii, plol-
lem» „ veto Uo Presidente Ai).
nopbllcn a certos iirtlit»-'-» quo
iiiin -tuIlHfnzeiu fl» MpIraCítü d**.-»

liuoallindord"
|'lcoll 1'lMulVlilO, allirl,

•Mlllun orlados iiii Cour
íiii Conilsifle**, " bal^r:
Iftrlos, provldfuvlu suei"!
i-oltty d • urove. Mm em:.
«I, ?.?.«»« CoiiilitsQes ostarfi-,
Hiriiíanlcn duri sindical, i,
oomo flfou lunihíin
qui* nilu liavcrft Hmltaçtli
us dolcBiMJ&CH ilo-i slmlle-i'
to i*. ciidu iii-.i mandara .
ro quo puder. ,

râncl

pai

.'.mr

mbtm& mstiimm&m.

Confeitarias, a ce-
• curso (,\r Legisla-

,»;,!

Teve lugar anteontem, na sede rio Sindicada «/«,.« Trabalhadores <•»» Pariifícaiâorlminhi dc entrega dos diploma-, aos associados <¦„¦• completaram recentemente¦;\i. I r.ib..lu>i.i. promovida pelu Comissão «/¦• Orientação Sindical ü„ Ministério ,l„ Trabalho
(,„r.»e dc Côríc e Cosíuro. oferecido pelo .Sindicato. .,«».« as-ocíados e sua» famílias. Na foto vemos» "'rsaqui- presidiu a solenidade, na qual «ío oiitos, «viir,» oiiíroi. o sr. hlttldo Umn /tor/,;, prcsWcn-
,„t tm^l'm"° 

"U""LT "'/ """ ° Pr6/^ '""" a"'r Pr"do ''">¦•' P<«<"«"l<> da'turma, entre-,i/.ici nm diploma a um dos alunos quc concluíram satisfatoriamente o curso.

ESPECULADORES AGINDO: PEEXE
FORA DA TADELA NA SEM

Abrigo Cristo Redentor: barcos ao mar para não faltar o produto à população — Querem re-
petir o golpe dos anos anteriores — N ão haverá tabclamento especial êste ano
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Todos os esforços oslâo
si r.du i mpregados para quntião falte peixe ,i população
durante a Semana Santa —
foi j informaçrio colhida
iicr nossa reportagem no
dia <!*• ontem. Uuu,, à dire»

ç.io do Entrepostq de Pes.
«o. nu Praça Quinze. Fomos•.iüuí, cei-tificajo;; de quea atual tabela de preços se»
rú mantida, hajii visto ter
a COFAP deliberado não
liaver qualquer labelamcn*

Excedentes da «Carmcla Dulra»
Dispostos a Recorrer à Justiça

Pais o rcspoiiMílvet-i poln-iiriiuiiüíitus aprovadas nn.s c\n-
ine «lo admissão il Esr-íiLt Xor-
iiuil Cãrini lu Dutra, lírns i-m;
nao olitlvcrnm iiíatrlculri-i. un-
viiu-roii nu presidente «i<i li pi,-
Uíc« uu, iuemorlul oxpotido
drama dus Süú excedente-». Es-»à
¦nodiila foi tomada m vlVlude
uo ripulfi formulado rr fjcci-ètii-
riu de Educação du PÍ-ctelturd
nfio ler encontrado ,'-,-ú. -.iiirri
uma pronta e n-itlsfatOiia
solução.

.\"'i\'.\ IIKIXi.li

Xa prúxílllii
>• iirjuiilfiu ,!«• pais d
j <ia lCscolu Xornial

ira serã roullziidn
i -Vcs-n Oportuntilud
| clilir a< medidas
[ caso iiiulii. alntin
,. ciontulü, ir |i.»n*-1 

_ respuusilvei.H imp-«•iii-so na justiça ,
meln Uuti-.i".

!ON «!XC
t!;»nr.' ''*

u .1 •>'.¦
a l.r
esloj:

im-.-nl;
tl.l »" !
uni-a

nl,»
|.|.
in.
«lc-
'¦•¦¦"r. 
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lu especial pnra o produto
este oiio.
Fi>PEÇULAçX0 AGINDO

Attilro embora hs auto.
irldarJei promeiam Çlscnli--ação, a grande veidiide o
que us cspeculuaoic; jã cs-
tão :>gihdò, planejando re»
rcrir ., . fiiçarillu di anos
álllerloies. (Irai.cot quan-
i de pcr.v..' eslão sen*
di) adquirida, paru estoca-
jJr-Mii. visando vendê-los du*
iiiiiii- a Semana Santa ri
pi. os elevados. Sabendo
que ,i COFAP, o Kl.tropos-
ii e o Abrigo Cristo i.e-
dcnti.i não poderãí' insta-
I-: o.i''l'rr.;'.s en! iodos os
i;.'ri..' da cidrcle. ob espe»
ci!•'.('(. res. jã i-stã,,» prontos
liáía i-ntrar em cena.

Íí ARCOS AÚ .MAU
. .Torios os nossos bar,

err.- ('sião no mai' Xos pró-

nos írigóriílcos da Enire-
poitt» — íoi a declaração
quc fc;'. ao reporte, da tM»
PKERNSA POPULAR o st*,
.losé Proença, ci.. Abrigo
Cristo Redentor.

A COFAP, ao que fomos
informados, também está
providenciando a estoca-
gen1 >!e peixe visando o a-
babtecimonto da cidade na
Sèiiidiia Santa.

Enquanto n COPAP, promete peixe pclut atuais /ircçoí. «u especulai!»
re.» trnbollixn porá repetir a façanha dos, .mos anteriores,
quando o poço ícec que comprá-lo «, preços exorbitantes

"Cai*-

i os Jornalistas oReajustoiiiiyi
i Seu Salário - Profissional

Para reclamar de JK o cumprimento da lei do salário profissional --

1

tilluio Pirilo està com vários problemas, sendo Tele.
lambem císfo na gravura, am deles

SARARAJOGARA
CONTRA A PORTUGUESA

O novo médio do Fluminense estará em-açào
hoje entre os seus novos-companheiros — Pro-|blemas para Sílvio Pirilo — Domingo

em Presidente Prudente

Nii-rios «uns muitas loneia- i *?í.a ^íaí"ai ^^ u *-»--"F"«ieiito ua íei ao saiano protissiom
dns dc peixe deyerõ„ die- Amanna, solenidade promovida pela Federação (Sala do Conselh
f/ur c serão armazenados ART*! a pnnfnv-ônmo Hn rlo-mtn.ln i,,'^*,,., tvt„„«:..„i i gar e

A Derrota Àí\ Uf li'' /" "

Dogomar Martinez com grande classe manteve o título

Nn rnanluf <h.- Iiojo; e.as Iâ-•mnjclrtis, os .ioKadqrc- <l« Klu-
rilíllC-JlPt' Vi'il;ir,Mi à íitivíiláílç
l/re|iiu»nnilo-se pnrn >> untrontro
«Ir* Hábarto, no Pucj-wnilm. contra
n PortiiKUi-si,. Os irlúúioves ),re-
1-r't»l-ítrip\-1..:\«-|f-.--.i«: .ii,.,-, | ,|., ,
t'-iidein ironririnar a vitoria ai-
cancada nn ano pasandO e-intr-a
cs "Iiifo.-". no prúini.; Pàcaõih-r

(*6Í'Cs;

Br.ando
'iiollior

tríco-
coiitu-

bu, parlidn que dgcldlu
vor do srêinlo «Ins tri.»
tr certaniti daquele ano.

Silvio Pirilo estíl cm
atividade, pi-oiruratido rr
formaçío pai-ji ò iiuadro
lor, em face das varias
•õi-i. Como sn miU... inutriovo'}
ran of jogadoras «iuo «istâo »n-
ti-osuos aos rnldados do denar-
t.-çmcntç mídico, diricnltando i\
tarofa dc Pirilo.

íí ARARA KM A(JÃO
Havahdó «r-onstígtildo por . rm

.prfisti-n-» ao s. l^aulo a. mêdlo
Sararti, pretende o Fluminense
se, armar melhor, na, defesa, dc-
vendo o Jogador do S.. 1'anio ae
exercitar, hoje, entre os. seu»
novos companheiros. E' ,bem pro»^ílvel que Sarará, seja lançado,
contra, a Portuguesa, pelo me»
nos um tempo.

HOM.WGO.BM Pj-iESlDRNTH
PRUDENTE

üepois do encontro ãt salia-
do contra o grêtóio do Canlnd*,,
pelo Rio-S. Paulo, os vlce-cam-

lieOee cariocas nüo retornarão
imediatamente ao Rio. Ao con-
trlrio, viajarfto para a cidado
paulista de Presidente Prudente'
ondo, no» domingo eiirrontarão ,'s
Corintialis local.

O rogeesso a capital daVropil-
frlica esta pr-visto. parn segjrri-

da-Ieira.

*MUj\'JEVIDEO; 
19 (FP,O uriiguait) Dogomar Marti- 

'
nez manteve o Mi nt0 de cam-
peão sul-americano dos meios
pesados, ao derrotar no está-dio do Centenário 0 brasilei-
ro Luis Ignáciij («Luisflo*»),
por nocaute ho décimo quartoassali o.

O con*. bal o começou iis 22,30
horas uruguaias, ante 2õ.(jUÜ
espectadores. Dogomar Marti-
nez acusou 78 

'quilos 
e 900

gramas, e o brasileiro 78 qui»los c 500 gramas. O juiz íoi
Juan C. Galindo, o teve uma
arrecadação recorde ¦ dc cerca
de 40.000 pesos ouro. A Co-
missão Nacional de Educação
Física do Uruguai ofereceu
um formoso troféu ao vence-
dor da luta.

No primeiro assalto, e.ini'
daram-se ambos os boxeado-

res. Vão a corpo a corpo. Do-
j gomar localiza um dois gol-'pes. Avança Luisão, erra ã
iesquerda, insiste no ataque.

Q brasileiro pega forte nocorpo, mas erra à direita audeslocar-se o campeão uru-
güaiò. A possante direita dobrasileiro atinge 0 rosto' de
Martinez. A iniciativa de
Luisão dá-lhe leve vantagem.

.MELHOít O CA MI'RAi.1"Sou assaltos subseitiletitt**-», i---*-
«fnvi.»«, u eaínpefió su ino.-iri.-.i
mais Cirnié .- categofisadò; en-
o.uiinto o lirásilelro -niítlntiãva
voluntarioso; porém som «'xiliir a
tecnlêá do pogomiu».

liste panorumu; -lé Itjlu iio
melo do tablado não se mddf.
licou ate- o sexto assalto, qiikndo"Jj-jlsílo" purecun «inorer deci-
dir a lula, de ijuakiuer maiieira.
Aogomãr muito experimentado
porém, procurava •• corpo a
corpo sempre quc .-Hlnv.i em
desvantagem.

A luta prosseguiu assim ulé o
dícimo assalto, quando o unm-
pu&o sul americano passou .;••-
íiiilüvamehte, 

' 
n cotnaiidnr as

oirões, castlgaíldo duramente áo
brasileiro,

Xo décimo assalto, Dogomar
eslava em ulenn ofensiva e os
espectadores presentes, deílran-
do coin a aluação do seu re-
irresentanto, jã não tinha dtivl.
«ias da vitória de Lagomar Mar.
lUw/.. ,

ABI) e conferência do deputado Neiya Moreira

l-Inlroiiiiito; somente ují doi
minutos e r;7 segundo do penúl-
timo assalto, ..ii seja ,- -ijciir.o
iiiiiiru,. .'¦ quc, apôs ir-ii vlolo/ito
ataitúé de direita ,.¦ usiinerda tio
rosto de "Lülzflò"; 6 c|ii-: •» eurn-

peão sul anieíilcano «li;.-; meios--pesados, Üogomar M'i r-zt ine
consegue assesüir uni ••direto"
quo 1'ax o brasileiro Ir a "!o-
ira". O juiz Gollndo fdss a enii.
tagem dos seguiidós perinaiie-
cendo Luiz Ignftelo estirarlo rui
«•hão. Por ri111 o Arbitro dceíà-
ra. o nocaute a favor di bogo-
mar. A assistência em delírio in»
yniliu o tablado e carrego i nos
bratjbã o lutador ui-ugiiáto oiio,
úesta maneira • (*íej*nntne.-e «•.-<in

,l« eorõíi. sul-aiiiericniia 00». meio-••pesados, na, categoria, profis-de.
nal. , ,

•t I

Àmanlifl; acompanhados pe-
los diiitores da Federação
Nacional de Jornalistas Pro-
fissiohais e representantes
dos Sindicatos filiados ao
Conselho dp entidade, jor-
niilistas de todos os Estados
irão ao Presidente de Repú-
blica reclamar o cumprimen-
to da lei 7.037, que disnõn
sobre o reajustamonto tríc»'
nal das tabelas de salário
minimo próò"fissforial da ca»
legoria. «. fazer entrega ao
Çheíe da Nação de um me-
moriàl con rendo suas rêivin-
dicações mais urgentes.

ASSEMBLÉIA DO
CONSELHO

Aproveitando a oporlúni.
fiado da vinda a esta Capitai
dc representantes de tonos
os Sindicatos filiados, a Di-
ictoria da Federação organi-
zoi| um pequeno programa
(Ia atividades no qual sc in-
(-'lui uma assembléia ordiná-
ria do- Conselho de Repre-
sentanles. convocada para
hoje a fim de apreciar a deli
berúr sôbre a proposta de
Previsão Orçamentária pa-ra o exercício de 1958.

Na tarde de amanhã, o'.Conselho voltará a reühir-se
em' assembléia exteordiri-i.
ria para debater assuntos de
interesse da corporação.

SÒLENIJJADE E
CONFERÊNCIA

As 20 horas de amanha/
no 7o andar da ABI, Sala do
Conselho, haverá uma ses-
são solene de apresentarão
dos novos diretores eleitos
para • o biênio 1957/1959. e
em seguida uma conferência
a cargu do deputado e jor-nalista Noiva . Moreira ino
qual o eonferencista aborda,-rá o seguinte tema: «O jor-nalista, seu papel o suas la-
refas na etapa do desenvol-
vimento-.

Para a solenidade c a con-
ferencia furam convida-los o
Presidente e Vlcé-Presidento
da República, Ministro do
Trabalho, altas autorida-! «.
parlamentares! dirigentes sin
nicais o estudantis'. Prefeito
Nograò de Lima .prof. Ro
land Corbisier, diretor do
ISEB. jornalistas em cera1.A sessão será pública, a fim
(to qu,- o povo p os trabalha.
dores pos.-am a.-sir.ir h •-..
Icstra a ser pronunciada piIo deputado Neiva Moreira
membro da Frente Parla
moinar Naoionalisla.

TROQUE SUA MÁQUINA

WÊà Por uma

FLAMENGO i BOTAFOGO EM GRANDE CHOQUE
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O rubro negro vai defender a liderança dò Rio-S. Pauio ante o cam-peão da cidade - Expectativa extraordinária - últimas esperançasalvi-negras — Em busca da reabilitação o Flamengo — Igualdade —formação das equipes — Outros pormenores

\ ig^f MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E!GRÁU
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos'-'. Binôc-ulos - etc.

ÓTICA SÂO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 Sob. Sala 5

Volta a campo, esta noite,
o quadro do Flamengo paradefender a liderança do Rio-
São Paulo, desta .feita mun
compromisso assás -difícil,
frente ao campeão (ia cid-ade,
"u seja o Botafogo. '

¦ O grande "çlássicor» do fute
boi gtianabarino entre botafo»
guenses", e' rubro-iipgi-o.s, será.'•Mim. revivido na noite dehoV, na plonitix'.' de seu mip.íísst.' »

• ULTIMAS ESPERANÇAS
ALV1-NEGHAS

d prélio, já se vê, lem si-j-iiiíieãr-r-Sò especial para o tor-neio interestadual. já qüe oseu rival está com ifuatj-o. Se-,rá, desta rhahelrit» 'de-risivo

lad-r. Dtquihha e jordan componentes -da linha médio do íltminjo. 
'ql'hrft 

enfrentar, o Botafogo

["¦ara as aspiraçõü.s ciormsbs uo presente torneio:

PROTESTO CONTRA A AGENCIA
DODCTNALAPA

Esteve, ontem, em nossa re»
rtação o sr. Waldir de Souza,
protestando contra a manei-
ra como foi atendido na agén.
.ia Lapa, dos Correios o .Te»;
iegrafos, Afirmou'que lá es-
«-,-: vc_. ^jdA_ -rrjjLOJiã, ¦ i*âf ¦-¦ W.»P.Sí*Ç

tr-ze cartas simples. Apó? lon-
go tempo na fila para fiquisi»
ção do selo. foi impedido decolocar todas as cartas dé umasõ vez, tendo que enfrentar
a fila e colocá-làs' de""•¦'iairo'm, «uaíis.- —

ADVOGADO

Dr- Odilon Niskier
Causas Cíveis, Comerciais

o Imobiliárias

Rua Ouvidor, 169, sala 913,
. Tel.: -Í3-6473"

^^^fe^amism**. m.

mira
1'TtlSO:
iá (itie, se perder, terá dado
ad0i!s>áp titulo.
JuHiaroerile por 

" 
l!;í.s,.| ra-

••Vio, e que os alvi-iu-gro ¦ se
prepararam cuidaclosamcni,-
para êste compromisso, in-
élusiyc» ficando coiicentrados,
medida que o, técnico João
Ríildünha juigou necessária
n fim de que os jogadores pu-dessem gosar melhor repou-
so.

EM BUSCA
DA REABILITAÇÃO

O FLAMENGO
¦lá. poi» seu turno, o Fia»1'ÍPUav, Alem 4e dflfsBíw- a

liderança, vai lutar por uma
completa reabilitação do rc
vés sofrido anto o América.
Oá rubro-negros sabem que a
cartada "rrerú 

por demais peri-
gosa, mas confiam em uma
exibição igual à cumprida

i frente ao Santos, o quc, acre-
! ditam, será bastante para a-
; bafei* ,, campeão da cidade.

A '.'Wniplo dos seus adver-•íàiio.-:. tambéni os rubròs-rie-
gros ci-tão concp-itrados na
frasi, Grande da Estrada da
Gávea. Flcitas Soiicii não tem
proble.! a pois iá sabe que
nio, iu dera contar com o za-
gueiro "avão.

" ' 
IGUALDADE"Na i oito de hoje. os dois

f.dvc-.yririos voltarão a sc en»
eon• ir,- com o desejo fixo de
dosm-itii-hai' » igualdade que
perdurou ii«j ano passado, já
rn'i*. fio certame de 57, Fia-
meirgo c Botafogo empata,
ram' nos dois turnos.

PORMENORES
O prélio entiv alvi-negros

íi rubre-negros, sen- disputa;
do no gramado do Maracanã-
estando com seu início previa-
to para as 21,30 horas, ante-
cedido por um cotejo prelimi-
nar. Sáo estas as prováveis
constituições das equipes:

FLAMENGO: Fernando, Jou
;b«yrt..» De^j^ai^Vim^iii-fha j

e Jordan; Joel, Moacyr, Hen-
riqíie, Dida e Zagalo.

BOTAFOGO: Amaury, To-me o Santos; Beto, Servilio oPampplln! ou Ronald; Gar-rincha, Paulinho, Edson, Didi
o Quarentinha. Na direção doencontro estará 0 Sr. Eunapio
dc Queiroz.

Antes do jogo, será obser-
vado um minuto dé silencio,
om virtude da morte de Ar-
naldo Costa. antiRo dirigente
do Flamengo.

 -. __ _
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Confirmada a Data
Para a Exibição do

Brasil na Itália
MILÃO, 19 (FP) A socic-

dade «Fiorentina., que dispu-
ta atualmente o campeonato
de futebol da Itália', primei-ra divisão, dirigiu um con-
vite' á Confederação Brasi-*eira de Desportos tendo
em vista a organização, no
dia 28 de maio próximo, no
estádio de Florença, de um
«máichr» amistoso entre a
equipe nacional do Brasil o
a equipe local. A data pro-
posta pela «Fiorentina»
coincide com o periodo eni
que o «onze» brasileiro es-
tara na Europa para as fi.
nais.da Cojia flo Mundo,

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rua da Conceição, 74

PEQUENOS ANÜJNC1QS
fone: 22-3070 .

pretor de «ei^oni-,!!^^^^

i ( w»
e economicamente. COM êxito ,

TERRENOS

banlzados com água ligada; TralaíBarraca Rei dos terrenosi com WCunha, diàrlamnete. ,

Bslaç|o Suiitísi5imo

ÚTIMA OPOllTLjNllJADE! \h->
se um terreno de Sxis, nos fui
da fabrica Red tndldn, a rua
conde de Niterói, em Mangut
Preço Ci-$ ISO.Oüu.uo. (-'uclllta**!
Tratar !, r.ua, Cauüao iientclo'-i-'.1»,'mjIi 
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